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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

O projecto aqui apresentado e destinado ao Concurso de Obtenção 
do Diploma de Arquitecto, refere-se a uma habitaçSo a construir 
nos terrenos de uma grande propriedade agricola, situada a 6,5 
kms da vila do JfUNDÃO e a esta ligada pela estrada nacional nfi 
343. 
0 local adoptado para a sua construção, o vale formado pelas ser­
ras da Gardunha e da Estrela e denominado "Cova da Beira", possue 
como atractivos principais uma paisagem bela e variada e uma ve­
getação profusa,característica da região. 
Como ligação a referida estrada nacional está prevista uma via 
com a largura de 4 metros e que servirá simultaneamente para vei-
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0 programa comportava uma sala comum, 4 quartos(1 para o casal e 
os restantes para os seis filhos), cozinha, despensa, zona de en­
gomados e lavagens, quarto para duas criadas, sanitários e gara­
gem. 
A existência de duas zonas, uma de permanência e actividade diá­
rias e outra de repouzo, provocou a solução em dois pisos, um pa­
ra a sala comum, cozinha, despensa, zona de engomados e lavagens, 
e quarto do pessoal, e outro para os 4 quartos da familia. 
A orientação da sala comum e dos quartos condicionou a forma e a 
distribuição total da planta, procurando-se aliar uma boa insola­
ção a uma boa paisagem. 
A sala comum 4 formada pela sala de comer e sala de estar, sendo 



esta subdividida, embora que aparentemente, em 2 zonas, uma mais 
ampla desempenhando o papel de ponto de recepção, e outra, mais 
intima e recatada, destinada à permanência dos seus moradores 
junto da lareira, ponto central e de reuniSo em todas as habita­
ções desta zona do país. 
Esta característica, bem patente em toda a arquitectura regional, 
4 como que uma reminiscência do culto do fogo, mantida no presen­
te só" por razões de conforto dadas as elevadas temperaturas inver­
nais, mas que já criou raizes profundas entre os hábitos da popu-
laçSo, a avaliar pelo papel principal que desempenha no problema 
solucionai da habitaçSo. 
A zona de comer 4 interpenetrada por esta zona e faz parte inte­
grante do espaço envolvente da lareira. 
Houve o propósito de com um só* volume interno criar três ambien­
tes espaciais, que se ligassem e se separassem simultaneamente. 
Um, deve ser considerado como que o prolongamento do exterior no 
interior, e os outros dois, dominados pela lareira, constituiriam 
pela sua impenetrabilidade o espaço familiar. 
Dois painéis decorativos ocultarão o transito do pessoal de ser­
viço, que assim atravessará a sala comum sem destruir a sua inti­
midade. 
Um dos mais graves problemas da arquitectura moderna, que por ve-
zes assume um caracter internacional, 4 Tixar criteriosamente o 
emprego dos materiais, A par de volumes arquitectura!s novos, que 
nos surgem dia a dia e que sSo o resultado de novas técnicas e de 
uma estética de formas nova, necessita-se de uma qualificação jus-
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ta e original que nos pode ser dada pelo máximo e são aprovei­
tamento de todos os materiais. No caso presente procurou-se, quer 
nos materiais de revestimento quer nos de construção, respeitar 
este conceito. 
A poente existe uma zona verde, protegida a norte por uma parede, 
e destinada a recreio dos filhos do casal. 
A cozinha situada também no 12 piso constitue a peça dominante da 
zona de serviço, zona esta que em area é* sensivelmente metade da 
do piso. Bm ligação directa está a zona de lavagens e a despensa, 
que formam com a cozinha o núcleo de serviço da habitação. 
Na area destinada às lavagens estão previstos armários para roupa 
suja e limpa, 0 quarto das criadas, sanitários e escada de servi­
ço completam a area desta zona, que beneficia da orientação de 
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Os quartos situados no 22 piso dispSem cada um de uma varanda e 
de uma orientação e paisagem idênticas entre si. 
As paredes divisórias dos quartos serão de tijolo de 3 furos(24x 
11,5x7) ao alto, revestidas com folhas de cortiça de modo a que 
se verifique o indispensável isolamento acústico. 
No que respeita a superficies de diversas divisões foram tomadas 
como base as resoluções a que chegaram a União Internacional dos 
Organismos Familiares e a Federação Internacional da Habitação e 
de Urbanismo na sua recente reunião de 11 de Abril de 1957 em Co­
lónia. 
No entanto e* conveniente notar que as areas obtidas são areas mí­
nimas, que nem neste nem em outro caso seria aconselhável dimi­
nuir. 



superficies 
minimas 
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zona de estar e comer 26 55 
cozinha 8 lo,5 
quarto dos pais 14 14 
3 outros quartos 12 14 
quarto suplementar 8 lo 
sanitários 7,2 12 

4,5 

AREA TOTAL 

loi,7 m2 147 m2 
A superficie de 147 m2 é* a aproximada do presente projecto, a 
que faltam acrescentar as das zonas de circulação, lavagens e 
acessos verticai8£ACULDADE D E ARQUITECTURA 
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A superficie que maior aumento sofreu foi a da zona de estar e 
comerle isto devido às características desta habitação, que ape­
sar de nSo estar situada em ambiente urbano possue um desenvol­
vimento idêntico a tal caso. Quero com isto dizer que poderia nâo 
ter elevado a tanto a referida area (55 m2), baseando-me na não 
limitaçSo da area envolvente da habitação, mas considerando de 
maneira especial o problema presente, a sua localização e conce­
pção, ficou resolvido destinar uma area que resolvesse satisfa­
toriamente o ambiente interior que se pretendeu criar. 
O terreno de que se dispSe é" praticamente de nivel, mas dada a 
sua pouca resistência em vários pontos, achou-se conveniente ado­
ptar uma estrutura de betão armado com pilares, sapatas e com 
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placa continua assente no terreno, 
0 pavimento do 22 piso e da cobertura a placa, serão de tijolo 
aligeirado excepto no módulo que envolve as instalações sanitá­
rias, pois verificou-se haver inconveniência construtiva com a 
sua prefuração pelos esgodos e por isso ficou resolvido a sua sufes 
-bstituição, em tal local, por uma lage armada em cruz. 
De inicio houve o propósito de aproveitar a pedra da região pa­
ra a estruturação da habitação, mas a sua pouca resistência le­
vou a adopção da estrutura de betão armado. 
0 abastecimento de agua será feito por um poço, já existente, e 
por um depósito de luzalite de 5oo litros, a situar na cobertura 
da habitação. 
As caixilharias são na sua quase totalidade de ferro, dadas as 
grandes dimensões das aberturas (quartos, sala comum, galeria, 
etc). 
Aborta de entrada será em macacauba e a da cozinha em castanho 
(madeira com maior aplicação na região), e as interiores em gra­
de castanho e contraplacado de pinho, consoante pormenores apre­
sentados. 
Os esgotos, que obedecerão a todos os regulamentos respectivos, 
terminarão por uma fossa séptica e poço absorvente. 
Em todos os outros casos, a edificação obedecerá ao Regulamento 
Geral de Edificações Urbanas, leis vigentes, camarárias e a todas 
as boas normas de construção. 

PORTO, 3o de Dezembro de 1957 
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CONSTRUÇÃO DE UM EDIFÍCIO DESTINADO 

A MORADIA 

CADERNO_DE.ENCARGOS 

I-PARTE 
CondiçSes Juridicas e Administrativas 

Qbrigaçges Gerais 

Artigo lu. - Os trabalhos que constituem a presente empreita­
da e a todos os actos que a ela digam respeito, obedecerão a este 
Caderno de Encargos. 

Na sua execução atender-se-à: 
aj - às disposições das clausulas e Condições Gerais de Em­

preitadas e Fornecimentos de Obras Públicas, aprovadas por decre­
to de 9 de Maio de 1906, às do Decreto n£. 4.667, de 14 de Julho 
de 1918, e à restante legislação portuguesa aplicável, nomeadamen­
te a referente à construção, responsabilidade de empreiteiros, se­
gurança dos operários, prejuizos a terceiros e desemprgeo; 

bj - Aos desenhos, orçamentos e outros elementos do projecto 
patentes no concurso. 

Artigo 2û. - 0 empreiteiro obriga-se a executar pelo preço 
apresentado na sua proposta, todos os trabalhos constantes do pro­
jecto, competindo-lhe ainda efectuar, sem direito a qualquer inde­
mniza ção, OS trabalhos subsidiários que forem consequentes daqueles, 
ou necessários para a sua perfeita execução. 

AlteraçSes ao projecto 

Artû. 3fi. - 0 empreiteiro 4 obrigado a dar execuçSo às alte­
rações que superiormente lhe forem determinadas por escrito, se 
delas não resultar modificação de trabalho superior a 1/6 do valor 
global da empreitada. 

§ único - Não poderá em caso algum ser alegada ordem verbal 
como justificação de qualquer reclamação ou pedido de pagamento 
de trabalhos a mais, que sô* serão considerados quando /ordenados por 
escrito. 

Art. 4fi. - 0 empreiteiro poderá, por sua parte, propor as mo­
dificações que julgue úteis à obra, devendo para esse fim apresentar 
todos os elementos de caracter técnico e administrativo necessários 
à sua apreciação. 

§ único - Tais modificações não poderão ser executadas sem que 
tenham sido previamente autorizadas por escrito. 

Reclamaqges sobre erros do processo 
do concurso 

Arts. 52. - 0 empreiteiro poderá apresentar por escrito, den-

Ti 
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tro do prazo de 30 dias a contar da data da assinatura do contra­
to, quaisquer reclamações sobre erros, omissftes ou duvidas na in­
terpretação das diferentes peças do processo patente, no acto do 
concurso, não sendo, passado este prazo admitida qualquer reclama­
ção com aquele fundamento. 

Regime da empreitada 

Art. 6S. - A empreitada é* realizada por PREÇO UNIOO E FIXO, 
isto e, a totalidade dos trabalhos que constituem a empreitada, tal 
como ê definida no projecto, será* liquidada pelo valor global da 
proposta aprovada, independentemente das quantidades de trabalho e 
importâncias constantes das mediçÊJes e orçamento. 

Empreitadas de trabalhos simultâneos 

Arts. 7S. - 0 adjudicatário reserva-se o direito de mandar 
executar por outrem conjuntamente com os trabalhos da presente em­
preitada, e na mesma obra, quaisquer outros trabalhos não incluídos 
nas condiçîîes do contrato, ainda que sejam da mesma natureza do da 
empreitada contratada. 

§ is. - Os responsáveis pela execuçSo desses trabalhos supor­
tarão, inteira e exclusivamente, os danos e prejuízos que o emprei­
teiro sofra em consequência dos actos por eles praticados. 

§ 2S. - Todos os trabalhos deverão ser executados em boa har­
monia e em colaboracão com a Fiscalização, por forma a evitar demo­
ras e outros prejuizos. si DAI 

§ 3Û. - Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atrazo 
na marcha da obra, por virtude da execuçSo de trabalhos a que se 
refere o corpo do.presente artigo, deverá apresentar a sua recla­
mação no prazo de 48 horas a contar da data da ocorrência que o 
causou, para que superiormente sejam tomadas as providencias que 
as circunstancias imponham. 

Sub-empreitiros e tarefeiro» 
Arts. 8S. - 0 adjudicante não reconhece, para nenhuns efeitos, 

a existência de sub-empreiteiros e tarefeiros, trabalhando por con­
ta ou em combinação com o empreiteiro. 

A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual for o 
agente executor, será sempre do empreiteiro e s<5 dele, salvo o ca­
so de trespasse devidamente autorizado. 

Alteração do horário de trabalho 
Arts. 9S. - Quando tal for imposto pela urgência do andamento 

da obra ou por outras circunstancias especiais, poderão ser execu­
tados trabalhos fora das horas regulamentares mediante prévia au­
torização do Instituto Nacional de Trabalho e Previdência e com co­
nhecimento ou por determinação da Fiscalização. 



PIFiTUBA 
ym- %&-

Si, Admissão do pessoal subsidiado pelo i"|| 
Fundo de Desemprego 

Arts. lOfi. - Se a obra for comparticpada pelo Fundo de Desem­
prego, o empreiteiro obriga-se a admitir pessoal operário nas con­
dições fixadas na Portaria nfi. 9.741, de 18 de Fevereiro de 1941. 

Pagamento ao pessoal 

Arts, llfi. - 0 empreiteiro é* obrigado a fazer o pagamento doa 
salários aos seus operários, no local da obra, todas as semanas. 

Acidentes de trabalho 
Arts. 12fi. - ̂ erão de conta do empreiteiro os encargos que 

resultem da aplicação das leis sobre acidentes de trabalho, ao pes­
soal empregado na empreitada. 

§ ia. - Para garantia câa assistência a prestar ao pessoal o-
perário, deverá o empreiteiro apresentar antes do dia fixado para 
a consignação dos trabalhos, o certificado a que se refere o arti­
go is. do Décret-Lei na. 22.560, de 23 de Maio de 1933. 

§ 22. - 0 empreiteiro ê ainda obrigado a atender por todos 
os modos, à vida e segurança do pessoal empregado na obra, e a prés-
tar-lhe os socorros médicos de qjae carecça por motivos de acidentes 
de trabalho. 

Em caso de negligencia a tal respeito, a Fiscalização poderá 
tomar as providencias que julgar necessárias, e à custa do emprei­
teiro. ULDADE DE ARQUITECTURA Encargos sociais 

.UMENTAÇÃO 
Arts. I3fi. - 0 empreiteiro ficará responsável, nos termos le­

gais, pelo pagamento do abono de familia e demais encargos soicais 
legalmente fixados, relativos aos operários e empregados que tiver 
ao serviço da obra, bem como pelos descontos para o Fundo d© Desem­
prego . 

Prazo para inicio e conclusão 
da empreitada 

Arts. I4fi. - Os trabalhos da empreitada deverão ter inicio 
dentro do prazo de oito dias e estar concluídos no prazo de 90 
dias, um e outro contados da data da consignação. 

Na contagem destes prazos, incluem-se domingos e dias feria­
dos. 

Prazo de garantia 

Arts. 15S. - 0 prazo de garantia de todos os trabalhos que 
constituem a empreitada, é* de 365 dias a contar da sua recepção 
provisória, e durante ele o empreiteiro i responsável pela conser­
vação ou reconstrução da obra. 

Prorrogação de prazo de conclusão da obra 
Arts. 16S. - A requerimento do empreiteiro, devidamente fun­

damentado, poderá ser concedida prorrogação de prazo de conclusão 
da obra. 
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§ 12. - Se houver trabalhos a maia, nos termos dos artigos 

3° e 4fi.f e o empreiteiro o requerer, o prazo fixado para a execu­ção da empreitada será prorrogado na proporção do/aumento do custo 
da obra em relação ao valor da adjudicação. 

§ 2 2 . - 0 pedido de prorrogação deverá ser apresentado oito 
dias antes de expirado o prazo da obra. 

§32. - Na contagem do prazo não serão incluidos os dias de 
suspensão dos trabalhos imposta por escrito pela Fiscalização, por 
circunstancias especiais que impeçam que eles progridam com utili­
dade ou possam ser executados nas devidas condiçCes. 

Pagamentos 
Art2, 172, - Os pagamentos ao empreiteiro serão feitos mensal­

mente, mediante autos de medição dos trabalhos realizados nos ter­
mos da legislação aplicável. 

§ único - Em cada um desses pagamentos, far-se-ão as seguintes 
deduçSes: 

a) - 10$ para reforço do depósito de garantia, podendo esta 
dedução ser substituida por uma garantia bancária. 

b) - As importâncias necessárias para reembolso parcial ou 
total de adiantamentos feitos ao empreiteiro pagamentos de multa 
e de rendas por aluguer de material ao Adjudicante e pagamento com­
pulsivo de aquisições feitas a este ou com sua intervenção, quando 
para tal houver lugar. 

Penalidades 
Arts. 182. - A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia 

que a execução da empreitada exceder o prazo indicado no artigo 
142., ou sua prorrogação nos termos do artigo 162. será de l#o não 
podendo porém o periodo da multa exceder trinta dias, findo o qual 
o contrato, será rescindido. 

0 adjudicante reserva-se, no entanto, o direito de rescindir 
imediatamente o contrato da empreitada, se em qualquer altura do 
periodo de aplicação da multa se verificar que o adjudicatário não 
deu aos trabalhos o necessário desenvolvimento. 

Arts. 192. -Se o empreiteiro pagar ao seu pessoal salários 
inferiores aos da tabela de salários minimos, que figurar no con­
trato da empreitada, incorrerá nas penalidades fixadas na Portaria 
de 17 de Julho de 1939. 

rts. 202. - A importância das multas referidas nos artigos 
182 e 192 será descontada no primeiro pagamento a efectuar ao em­
preiteiro após a sua aplicação. 

§ único - Se a importância dos pagamentos a efectuar não for 
suficiente para o desconto das multas será esse feito nos depósitos 
de garantia. 

Arts. 212. - A rescisão| nos casos previstos neste caderno 
de encargos, í um direito que o Adjudicante exerce definitivamente. 

Licenças e obras provisórias 
Arts. 222. <- Todas as licenças e obras provisórias, necessá-



rias à execução da empreitada, serSo da exclusiva responsabilidade 
do empreiteiro. 

Pre .iuizos a terceiros; 

Artfi. 23Û. - Os prejuizos causados a terceiros serSo da in­
teira responsabilidade do empreiteiro. 

Fiscalização 

Arts. 24fi. - A Fiscalização da obra será exercida pelo Adju-
dicante, por intermédio dos seus delegados. 

Exemplar do pro.ieoto na obra 
Arts. 25fi. - 0 empreiteiro obriga-se a ter patente no local 

da obra, e em bom estado de conservação, um exemplar do projecto a 
executar. 

CONDIÇÕES .TEÇÎJIG A3 _ GERAIS 

Execução dos trabalhos-Materais a empregar 
Arta. 26£. - Os trabalhos que constituem a presente empreita­

da, deverão ser executados com toda a solidez e perfeição, e de 
acordo com as melhores regras da arte de construir. 

Os materais a empregar na obra serão de boa qualidade, deve­
rSo satisfazer às condições exigidas pelos fins a que se destinam, 
e não poderão ser aplicados sem previa aprovação da Fiscalização. 

§ lu. - Os materiais para os quais existam já especificações 
oficiais, deverão satisfazer taxativamente ao que nelas é" fixado. 

§ 2 2 . - 0 empreiteiro, quando autorizado por escrito pela Fis­
calização, poderá empregar materiais diferentes dos inicialmente 
previstos, se a solidez, estabilidade, duração e conservação da 
obra não forem prejudicadas, e não houver alterações no preço da 
empreitada. 

Amostras dos materiais 
Artfi. 27fi. - 0 empreiteiro obriga-se a apresentar previamente 

a Fiscalização, amostras dos materiais a empregar, acompanhadas de 
certificados de origem e de análises ou ensaios feitos em laborató­
rio oficial, quando tal lhe fôr exigido, os quais, depois de prova­
dos, servirão de padrão. 

§ lfi. - A Fiscalização reserva-se o direito de, durante a 
execução dos trabalhos, e sempre que o entender, tomar novas amos­
tras e mandar proceder por conta do empreiteiro às análises, ensai­
os e provas em laboratórios oficiais, à escolha e, bem assim, pro­
mover as diligencias necessárias para verificar se se mantém as ca­
racterísticas estabelecidas. 

§ 2fi. - As amostras serão sempre tomadas em duplicado e leva­
rão as indicações necessárias à sua identificação. 

§ 3£. - 0 disposto neste artigo não diminui a responsabilida-



de que cabe ao empreiteiro na execução da obra. 

Materiais não aprovados 

Art&. 28&. - Todos os materiais que nSo satisfaçam as condi­
ções estabelecidas serão rejeitados e considerados como não forne­
cidos. No prazo de três dias a contar da data da notificação da re­
jeição, deverá o empreiteiro remover por sua conta esses materiais, 
para fora do local da obra e para distancia desta não inferior a 
quinhentos metros. 

Se não fizer a remoção no prazo marcado, será esta mandada 
efectuar pela Fiscalização e por conta do empreiteiro, que nfio te­
rá direito a qualquer indemnização pelo extravio ou outra apliacação 
que seja dada aos materiais removidos. 

Direcção técnica da empreitada 

Arfcfi. 29a. - 0 empreiteiro obriga-se a ter à testa dos tra­
balhos da empreitada, COMO seu director técnico, um engenheiro ci­
vil, o qual poderá ser de nacionalidade estrangeira se motivos es­
peciais o justificarem, mas, nesteAcaso, deverá ser sempre assisti­do por um engenheiro civil português. 

§ único - As admissCes de director técnico e do seu adjunto, 
deverão ser procedidas de aprovação prévia da Fiscalização, reser-
vando-se esta o direito de exigir a substituição de qualquer deles, 
quando o julgar conveniente. 

Pessoal operário e administrativo 
Arta. 30£. - 0 pessoal que o empreiteiro tiver ao seu servi­

ço para a execução ou administração de todos os trabalhos da em­
preitada, será português, conforme Decreto N£. 22.827 de 14 de Ju­
lho de 1933. 

§ único - Excepcionalmente, poderá ser concedida autorização 
para a admissão do pessoal estrangeiro, quando os sistemas de tra­
balho exijam o emprego de operários especializados, mas neste caso, 
cada um deles será assistido por um operário nacional, da mesma 
ou semelhante profissão. 

Arts. 3ia. - o empreiteiro obriga-se a manter à sua custa um 
guarda, durante os periodos de trabalhos e do prazo de garantia. 

Este guarda, quando se trate de edifícios, deverá ter chaves 
que permitam a qualquer agente da Fiscalização visitar a obra. 

Não será permitido a qualquer pessoa estranha ao Adjudicante 
visitar qualquer obra sem se fazer acompanhar por agentes da Fisca­
lização ou esteja devidamente autorizada. 

Domicilio do empreiteiro 
Arts. 32S. - Durante a execução da obra, o empreiteiro ou o 

seu delegado, deverão fixar residência na cidade de Fundão. Essa 
residência será considerada como o domicilio legal do empreiteiro, 
para todos os efeitos emergentes do contrato, devendo qualquer 
recurso aos tribunais ser derimido na comarca de Fundão. 



Escritório da bbra 
Arfcfi. 33fi. - 9 empreiteiro obriga-se a instalar no local dos 

trabalhos um escritório com dependência que possa servir para a ins­
talação dos Serviços da Direcção da Obra. Deverá" ter as dimensCes 
adequadas e ser provido de mesas de trabalho, pranchetas de desenho 
telefone, lavabos e retrete. 

Transportes 
Art^. 34£. - Os transportes do pessoal e materiais para ser­

viço da empreitada serão feitos por conta e risco do empreiteiro, 
nas devidas condições de segurança e condicionamento; as dificuldades 
de qualquer espécie que venham a surgir neste serviço nunca pode­
rão servir de pretesto ao empreiteiro para apresentar quaisquer re­
clamações, sobre prazos ou custos da empreitada. 

Implantação dos trabalhos 
Artfi. 35fi. - A Fiscalização procederá à implantação e demar­

cação definitiva das obras a executar, antes do inicio dos traba­
lhos, estabelecendo para isso os sinais e referencias necessários, 
os quais serão conservados ou substituidos por conta do empreiteiro. 

Imprevistos 
Arts. 36S. - Os empreiteiros deverão contar integralmente nas 

suas propostas com as importâncias designadas para imprevistos, 
pois que, estas ser-lhe-So descontadas caso não sejam necessárias, 
não sendo de atender a alegação do desconhecimento deste artigo, 
para efeito de qualquer reclamação quer verbal, quer escrita. 

UNIVERSIDADE DO PORTO-

II-PARTE 

Oondiottes especiais 

CAPITULO I 

Arts. is.. - A empreitada objecto do presente concurso, será 
executada pelo empreiteiro â sua custa, rico e perigos nas Condi­
ções do presente Caderno de Encargos. 

A empreitada ê por preço fixo e a importância indicada na 
proposta de preço diz respeito à execução de todos os trabalhos 
descritos neste Caderno de Encargos, dos indicados nas peças dese­
nhadas e demais elementos do projecto e outros de qualquer nature­
za necessários para a perfeita e completa execução da empreitada 
e bem assim o fornecimento de todos os materiais necessários. 

Artfi. 2fi. - Esta empreitada tem em vista a execução de um 
edificio destinado a moradia a construir no Fundão no local indica­
do na planta de localização. 

0 terreno será entregue ao empreiteiro nas condiçCíes em que 
se encontra, fazendo parte da empreitada, a sua regularização. 
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CAPITULO II 

Fundaçges 
Arts. lfi. - A3 fundações serão constituídas por sapatas e vi­

gas de betão, conforme se indica na planta. 
Preve-se que as bases das sapatas ficarão 1,50 m abaixo do 

nivel do terreno natural. 
No caso de ficarem abaixo ou acima da cota prevista, serÉto 

esses trabalhos considerados "a mais" ou "a menos" nos pagamentos 
a efectuar para a sua liquidação, servindo de base os preços unitá­
rios do projecto; afectados do coeficiente de praça. 

Arts. 2fi. - As terras provenientes das escavações para aber­
tura de caboucos e regularizaçSo deverão ser transportadas para va-
sadouros em local a indicar pela Fiscalização 

Artfi. 3^. - As fundaçCes dos pilares resistentes serão cons­
tituídas por sapatas de betão armado com as dimensOes e armaduras 
a indiçjar nos desenhos. 

ntes da sua execução e depois de abertos os caboucos, será 
executada sobre o terreno uma camada de 0,05 de betão pobre ao 
traço 150/400/800, SÓ então serão colocadas as armaduras e betona­
das as sapatas e vigas de fundação. 

CAPITULO III 
Materiais 

DADE DE AROUITECTUR^ 
Arts. lfi. - Todos os materiais serão de 1^ qualidade e antes 

de aplicados deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização. 
Arts. 28.. - A areia a empregar nos betCfes devera* ser do rio 

e ter a granulometria exigida pelo Regulamento de Betão Armado. 
A areia a empregar nos reboucos deverá ser do tipo pinha. 

CAPITULO IV 
Betffes e Alvenarias 

Artfi. lfi. - 0 betão quer simples, quer armados, deverão ser 
executados mecanicamente. 

Arts. 2S. - As dosagens dos betões e argamassas deverão ser 
as seguintes: 

Betão armado: 300/400/800 
Massâmes: 250/400/800 
Argamassas 

Para execução de alvenarias:1:5 de cimento e 
areia 

I 
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Para betonilhas: 1:3 de cimento e areia 
Para assentamento de cana­
liza 9S0 e cantarias: 1:2 de cimento e areia 

Arts. 3^. - Serão de betão simples : Todos os pavimentos do 
rez do chão, cujo massame terá 0,15 de espessurat assente sobre en-rocamento de pedra arrumada à mão, também com 0,15. 

Art̂ .. 4fi. - SerSo de betão cicldpico: As fundações de todas 
as paredes interiores, executadas com betão simples ao traço 250/ 
/400/800 com 1/3 de pedra grossa. 

Arts. 5fi. - Serão de betão armado: 
-Sapatas de pilares, pilares resistentes, e pila-
retes que constituem os nembos de algumas janelas. 
-Vigas de contraventamento dos pilares e vigas de 
fundação 
-Escadas 

Artfi. 6£. - Serão em lajes de elementos pré-fabricados: 
-o pavimento do 2fi piso 
"~dS SctCS-CIclS 
-as coberturas da moradia e garagem 

Arts. 7S. - Os elementos de betão armado serão moldados sem 
interrupção, devendo sempre que se verifique necessidade de interrup. 
çSo em caso de força maior, ser estendida em toda a junta de tra­
balho argamassa de cimento e areia ao traço 1:1 

§ lfi. - 0 betão será vibrado mecanicamente devendo o modelo 
e as características do vibrador ser sujeitas à aprovação da Fisca­
lização. 

§ 2û. - Nenhum elemento de betão armado poderá ser moldado 
sem que aeja verificada pela Fiscalização a sua armadura, depois de 
colocada na respectiva cofragem. 

§ 33.. - Na execução dos vários elementos de betão deverá o 
empreiteiro tomar as precauções necessárias, de forma a evitar ro­
ços quer para passagens de canalizaç&es de água e esgotos quer de 
electricidade. 

§ 42. - Todos os trabalhos de betão armado serão executados 
de harmonia com os regulamentos em vigor. 

Arts. 8fi. - Alvenarias : Serão de alvenaria de tijolo de 13 
furos, com 0,23 de espessura, todas as paredes exteriores da mora­
dia. 

As paredes interiores e o muro, serão executados com tijolo 
de 3 furos, com 11.5 de espessura. 

As paredes da garagem serão executadas com tijolo furado a 
1 vez. 

§ único - Durante a execução das alvenarias serão colocados 
tacos de madeira, para fixação dos guarnecimentos e rodapés. Os ta­
cos terão 4 cm de espessura e serão devidamente imunizados por e-
mersão num producto do tipo "Syntofenol" previamente ̂provado pela 
Fiscalização. 



CAPITULO V 
Cantarias 

Arts. lfi. - Serão de cantaria: 
-o pavimento indicado na planta do lfi. piso, junto à en­
trada da zona de estar 
*o revestimento dos degraus e patins da escada de servi­
ço, em pedra serrada polida. 

§ único. - As cantarias serão de 1& qualidade sem manchas ou 
quaisquer outros defeitos e serão assentes com argamassa de cimen­
to e areia, ao traço 1:2. 

CAPITULO VI 

Coberturas 
Artfi. 12. - As coberturas, serão constituidas por lajes mix-

tas de tijolo e vigotas de betão pré* esforçado, sobre cuja lamina 
de compressão será executado um revestimento de tijoleiras rebati­
das que por sua vez serão revestidas por um producto impermeabili­
zante do tipo "HHALLANGE". 

§ único. - A espessura da laje deverá ir aumentando para o 
centro, de forma a permitir o escoamento das águas pluviais, o que 
será feito por tubos de queda em fibro-cimento, embebidos nas pare­
des. 

CAPITULO YH CTURA 
Carpintarias 

Artfi. 12. - Os trabalhos de carpintaria de limpos a executar, 
serão os seguintes: 

-Porta exterior em castanho, na cozinha 
-Porta exterior em macacaiíba na zona de estar 
-Portas interiores engradadas em madeira de castanhc 
e revestidas a contraplacado de pinho 
-Painéis engradados em madeira de castanho e reves­
tidos a contraplacado de pinho, nas zonas de es­
tar e de comer 
-Caixilhos de janela, de correr, em madeira de 
castanho. 

§ lfi*-".Os trabalhos de carpintaria serão executados confor­
me os desenhos de pormenor com madeiras bem secas de veias direitas 
empregando-se castanho de 1& qualidade nos engradados. 

Serão de madeira de pinho de ia qualidade todos os contrapla cados. 
§ 2fi. - Os aros e guarnecimentos de madeira, serão fixados a 

tacos de madeira embebidos nas alvenarias. 
§ 3fi. - Todas as madeiras em contacto com as alvenarias, se­

rão imunizadas com "Xilamon" ou "Syntofenol". 
§ 4fi. - Os trabalhos de limpos, serão montados, levando já 

uma demão de aparelho. 

CAPITULO Vliy 

S e r r a l h a r i a s 



Arts. lfi. - Os trabalhos de serralharia a executar, serão os 
seguintes: 

-Aros e caixilhos de todos os envidraçados, por­
tas e janelas, com excepçSo das descritas no ca­
pitulo anterior. 
-Painéis constituidos por aros em tubo de ferro, 
enquadrando rede brunida com malha de 0,03 e a-
rame de 1.5 m/m., nas guardas das varandas. 
-Porta metálica de correr tipo harmónio, conforme 
desenhos de pormenor 
-Suportes dos lavatórios, em ferro fundido. 

CAPITULO IX 
Pavimentos 

Arts.1* Os revestimentos dos pavimentos, vão indicados no 
Mapa de Acabamentos: 

Artfi. 2fi. - No Ifi. piso, os revestimentos serfio executados 
sobre massame de betão com 0.15 de espessura, assente por sua vez 
sobre enrocamento de pedra de 0,15. Este será arrumado à mão, de­
pois do terreno ter sido bem regado e batido a maço. 

Artfi. 3fi. - Nas zonas de estar e de comer, onde será aplica­
do "Linoleum", este assentará numa camada de betonilha executada 
com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3 com 10$ de "Melitol". 

Artfi. 4fi. - Nas zonas onde são aplicados tacos, estes serão 
assentes com argamassa de cimento ao traço 1:4 e prego zincado, 
sobre camada de "Celulite" que por sua vez assentará numa camada 
de aglomerado de cortiça, conforme se indica no pormenor à escala 
1:20. 

Artfi. 5fi. - Os pavimentos das sacadas, serão executados con­
forme se indica no pormenor à escala 1:20 

Arts. 6fi. - 0 mosaico hidráulico terá a cor à escolha da Fis­
calização, e será assente com argamassa de cimento e areia ao tra­
ço 1:4, devendo o seu assentamento ser executado com o máximo cui­
dado de forma que as arestas não fiquem esmilhadas, e as juntas 
não excedam 2m/m. 

Arts. 72. - Todos os pavimentos rematarão com um rodap! do 
mesmo material, excepto os de "Linoleum" onde o mesmo será de ma-
cacauba encerada. 

CAPITULO X 
Revestimentos 

Artfi. lfi. - Os revestimentos de paredes, vão indicados no 
"Mapa de acabamentos" 

Artfi. 2fi. - Todas as paredes e tectos, serão rebocadas com 
argamassas indicadas no Cap. IV. 

Artfi. 3fi. - Tanto nas paredes exteriores onde será aplicada 
pintura petrifjcante do tipo "Silexore" como nas interiores onde 
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será aplicado revestimento de "Micromadeira", o reboco deverá ser 
convenientemente desempenado e afagado. 

Arts. 4S. - Os estuques serão brunidos e polidos a p<5 de jas­
pe, empregando-se cal a mato em pasta fina muito bem extinta e pe­
neirada, areia de estuque e gesso francês. 

Sempre que a Fiscalização o determine, serão aplicadas cores 
às massas de estuque. 

Arts. 5s. - Todos os estuques serão executados com a máxima 
perfeição devendo a concordância dos tectos com as paredes^ ser 
feita por meio de sancas de perfil a fornecer. 

CAPIJULO XJ 
Pinturas 

Arts. is. - Serão pintadas a tinta de íleo, sendo as ultimas 
de esmalte, todos os trabalhos de carpintaria e serralharia. 

§ is. - A pintura das carpintarias só* será executada depois 
de as madeiras terem sido passadas à lixa, dos nós terem sido quei­
mados e preparados com verniz espírito. Em seguida será dada una 
demão de óleo de linhaça fervido e depois uma demão de aparelho sen­
do então reparadas com massa, passadas à lixa de água e pintadas 
com as demãos de tinta de <5leo e esmalte, necessárias a um bom aca­
bamento . 

As massas para a reparação das carpintarias e a tinta serão 
sintéticas. 

§ 2&, - Toda a serralharia depois de perfeitamente limpa à 
escova de açOAe passada a petróleo será pintada a duas demãos de 
sub-capa e três demãos de tinta "DULUX", "DIRUP", ou semelhante à 
eseolha da Fiscalização depois de passada à lixa de água e separa­
da até um perfeito acabamento. 

Arts. 2S. - Todas as pasdes exteriores serão pintadas com uma 
tinta petrificante do tipo "Silexore", sobre reboco devidamente 
desempenado e afagado. 

Arts. 3S. - Todas as embalagens de tintas e productos imunizan; 
tes, deverão ser enviadas para a obra intactos depois de aprovada 
a sua qualidade pela Fiscalização. 

CAPITULO XII 
Aparelhos sanitários 
Os aparelhos sanitários a empregar, serão os se-
^avatórios de formato inglês is lote, apetrecha­
dos com torneiras de coluna para agua quente e 
fria, do tipo "Grohe" cromadas, válvula, corren­
te, piton e sifão de garrafa niquelados e croma­
dos e racord de ligação ao esgoto, em latão cro­
mado, assentes em de ferro fundido esmal­
tados. 
Bacias de retrete do tipo "Porto" com aro de plás­
tico servidas por disparador automático. 

11. 

Arts. is. 
guintes: 
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-Banheira em ferro esmaltado, servida por tor­
neira misturadora, com bica e chuveiro. 
-Banheira-bidet "Po li ban11 completa. 
-Bidet de formato inglês, servido por tornei­
ras âe água quente e fria. 
-Taça de duche em louça de 1£. 
-Vidoir em louça de lâ, com espaldar e grade 
em latão cromado. 
-Chuveiro em latão cromado, de modelo à escolha 
da Fiscalização. 
-Lava-loiças em aço inoxidável, com escorredou-
ro, apetrechado com torneira misturadora, vál­
vula com corrente e piton e sifão de gorduras. 

Arts. 2fi. - Todas as louças sanitárias serão de 1&. qualidade 
e 1& escolha. 

CAPITULO III 
Bagotoa 

Artfl. lfi. - As canalizações de esgoto e respectivos aparelhos 
e acessórios a montar, serão os seguintes: 

-Canalização geral, em tubo plástico tipo "Listile-
noM, com as dimensOes indicada» nos desenhos. 
-Esgoto dos lavatórios em tubo de plástico 0 1̂ 2 
-Tubos de ventilação em fibro-cimento 0 O.O5 
-Caixa de queda em alvenaria com soleira e tampa de 
latão 
-Fossa séptica do tipo "Lusalite", com a respectiva 
tubagem de purga. 
-Tubagem de queda em fibrocimento 0 0.10 

Artfi. 2fi. - As canalizações deverão ser ensaiadas em carga 

CAPITULO XIV 
Instalação de abastecimento de agua fria 

Artfi. lfi. - A instalação de água fria será executada em tubo 
plástico do tipo "Lisvinilo" com os diâmetros indicados nos desenhos 
e ficará toda interior. 

Arts. 2£. - 0 abastcimento será feito por intermédio de um 
deposito do tipo "Lusalite" com boiador, alimentado por um poço exis­
tente, por meio de bombagem. 

Art£. 3fi. - Serão intercaladas torneiras de passagem com cas­
telo cromado do tipo "Grohe", onde a Fiscalização julgar conveniente. 

CAPITULO IV 
Ferragens de portas e .1 anelas 

Artfi. 12. - As ferragens a colocar por porta e por janela, se­rão as seguintes: 
a) portas exteriores de madeira 

-0 macho-fêmeas em latão oxidado de 5", com leme e 
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anilha. 
-1 fechadura de caixão com trinco, tipo "Yalew 
-1 puxador de modelo a aprovar 

bj portas interiores de 1 batente 
-3 macho-fêmeas em latão murçado de 5" com leme e ani­
lha 
-1 fechadura de armilhar, com trinco e moletas 

c) portas envidraçadas 
-3 macho-fêmeas em la tão murçado, de 5" com leme e 
ani lha 
- Fechaduras 
- Puxadores 

d) .janelas de correr em madeira 
-calhas de latão, providas de esperas 
-4 fechos de alavanca, em latão murçado 

e) janelas metálicas, pivotantes 
2 pivots em latão 
-1 fecho de movimento, tipo "Leba" 

CAPJTULQ XV? 
Vidraria 

Arts. lfi. - A chapa de vidro a empregar será* lisa, assente 
com massa de ere* e ô*leo e terá as seguintes espessuras: 

-em caixilhos de janelas - 3 m/m 
-em portas e panos de vidro - 5 m/m 

§ único - todas as chapas devem ser cortadas de modo a deixa­
rem uma folga de 2 m/m entre as suas arestas e os pinásios ou aros. 

CAPITULO XVII 
Diversos 

Artfi. 1£. - Será executada uma chaminé* para fogão de sala, 
em tijolo refractário, cujos pormenores ornamentais, farão parte 
do projecto. 

Art£. 2fi. - Junto de todas as portas, serão colocados no pa­
vimento esperas de borracha aparafuzadas afim-de evitar que as mes­
mas ao abrir, rocem as-paredes. 

Art£. 3û. -Stodas as arestas dos guarnecimentos onde o trinoo 
da fechadura bata, serão defendidas por chapas de latão oxidado, 
no prolongamento da chapa testa. 

Arts. 4fi. - Todos os pavimentos, serão encerados. 
Arts. 5û. - Fará parte desta empreitada os abastecimentos de 

electricidade e água quente, cujos projectos formarão um estudo à 
parte. 
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Art fi. 62 . - Em tudo o que e s t e Caderno de Enofaxfeua ±or omis­
s o , s e g u i r - s e - ã o as normas e Regulamentos da construçSo em v i g o r . 

P o r t o , 31 de Dezembro de 1957 
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MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos ■s 1 

Dimensões ■ ll^iop/íf " 

Designação dos Trabalhos ■s 1 
Dimensões txiensoES, Supeillclc I j7 |] U f t l l 

Designação dos Trabalhos ■s 1 
Comprimento Largura Altura ou espessura Parciais /' ' "flllil ' "flllil ' 

C. 0 . D. A. 

PROJECTO DE UMA. MORADIA 

CAPITULO I 

MOVIMENTO DE TERRAS 

A r t s . 1 2 . ­ EscavaçSo para 
a b e r t u r a de caboucos 12 

2 
5 

1,00 
15,70 

4,50 

1,00 1,50 18,000 

rnii 5,00 

IMP 
UN 

? 
\~J 

VERSI 

2 
2 

2 

2,30 
63,50 

)^f?)OôPC 
6,50 
3,60 
1,00 
4,30 
0,40 
2,00 
1,60 
1,70 
2,30 

0,30 
3UITECTU! 
RTO 

0,60 
!A 

11,430 

0,30 
0,60 0,60 18,450 

m3 
47,880 51,50 0,60 0,60 18,450 

m3 
47,880 

A r t s . 22 . ­ BaldeaçSo à pá 
das t e r r a s escavadas 

Vol . do a r t 2 . 1 2 . 47,880 m3 
20$ para empolamento 9,576 57,456 

58775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Arts. 32» - Transporte a 
vasadouro 

Vol. do arte. 22. 

CAPITULO II 

BETÃO B ALVENARIAS 

Arte. 12. - Betão simples ao 
traço I50/4OO/8OO em ensolej. 
ramento de vigas e sapatas 

Arte. 22. - Betão armado ao 
traço 3OO/4OO/800 em: 

a) Sapatas 
:EN 

b) Vigas 

c) Pilares 

d) La.ges 

58773 

12 
2 

Dimensões 
Comprimento 

1,00 
0 ,80 

*T.O 
ULD^DEDEARpUIT 

12 
R O ESI 

DE 
1,00 

3 C ^ 8 0 

19,20 
5,60 

19,20 
5,60 

19,20 
5,60 

7 ,60 
7,60 
5,90 
3,00 

5,30 
4 ,20 
4 ,60 

Largura 

1,00 
0 ,80 

ECTU 
1,00 
0,80 

0,30 
0,30 
0,40 
0,40 
0,30 
0,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

4,00 
2,70 
2,70 

Altura ou espessura 

0,05 
0,05 

0,40 
0,40 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
0,40 
0,40 

0,30 
0,15 
0,15 
0,15 

0,15 
0,15 
0 ,10 

Extensões, Superfície 

Pardals 1 ^ - í 

0,600 
0,064 

4,800 
0,512 

5,760 
5,040 
3,B40 
2,240 
4,584 
1,344 

2,732 
2,736 
0 ,531 
0,270 

3,180 
1,701 
1,242 

(.'ORUJGAI 

l i & B S S i 

m3 
57,456 

m 3 
0,664 

m3 
5,312 

m3 
22,808 

m3 
6,269 

m3 
6,123 



MEDIÇÕES 
S. i> Dimensões Extensões, Supeific 
S. i> Dimensões Extensões, Supeific & H ? , . v o „ j 

Designação dos Trabalhos Designação dos Trabalhos K.V-" "^xlS 
5" Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais ^[,1 Î 

> 

e) Escadas 2,20 

Î 
> 

e) Escadas 2,20 
1,60 
4 ,30 
1,00 
9,10 0 ,90 0 ,15 1,229 

-6/2 0,90 0 ,17 0,30 0,367 
17 1,20 0 ,30 0,15 0,918 m3 

• 6,00 0 ,30 0 ,40 0,720 3,234 

A r t e . 32 . - Betão c i c l ó p i c o 
ao t r a ç o 250/400/800 cora 1/3 
de pedra g r o s s a era fundaçSe: 3 2,80 

mmmm 4,00 Ur 
:ULD, 

1,00 
4 ,40 

\DE<r, 50 
UN V E R ^ 

2 
2 

2 ,30 
2,30 
2,60 
1,00 
0,50 
2,50 
0 ,50 
2,00 
1,80 

13,30 
6,50 
4,00 
7,60 

RTQ 

m3 
72,40 0 ,60 0,60 26,064 

A r t s . 42 . - Lage de elemen­
t o s cerâmicos e betSo p r é -
- f a b r i c a d o m2 

a) Tipo Pp 0 - 22 . p i s o 21,00 6,10 128,10 
m2 

5 1,80 1,30 -Jhl9. . 13 9,80 
58775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

S.» Dimensões Extensões, Superficie | j - , ' y . T ~ . J 
Designação dos Trabalhos 

S.» 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parcial» «-1 « 

t>) Tipo P-jp - Cober tu r a s 21,00 
4 ,50 

6,10 
2,75 

128,10 
12,38 

6,00 0 ,90 5,40 m2 
6,50 4 ,30 27,95 173,83 

A r t s . 52 , - A lvena r i a de ti--
j o i o de 13 f u r o s , a s s e n t 3 

com argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:5 

Alçado n a s c e n t e s u l 2,30 
4 ,10 

5,80 
2 ,60 

13,34 
10,66 

— 

3 2,30 
1,00 
0 ,90 

3,00 
2,60 
2,10 

20,70 
2,60 
1,89 

KBE 1,60 \^_y 1,50 2,40 

U N VERSI 

5,00 
DAD2,40 

3UITECTUI 
R T O 

2,60 
2,30 

13,00 
5,52 

• RO Df D°qr,8o :ÀÓ 2,00 3,60 
Alçado poente n o r t e 19,20 5,20 99,84 

A d e d u z i r : 
P o r t a s 

2 
0,80 
0,90 
1,50 
1,70 

2,10 12,18 

P o r t a s 
2 

5,80 2,10 12,18 
J a n e l a s 0,50 

1,50 
1,60 
0,65 

0,50 

0,65 

0,25 

2,44 

J a n e l a s 

3,75 

0,50 

0,65 

0,25 

2,44 
0,65 0,75 0,49 
0,75 0 ,50 0,38 

Alçado n o r t e - n a s c e n t e 2,10 
1,50 
1,50 
2,00 

5,90 
1,20 
2,90 
5,15 

12,39 
1,80 
4 ,35 

10 ,30 

58775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Alçado sul-poente 

Arts. 62. - Alvenaria de ti­
jolo de 3 furos, assente em 
paredes com argamassa de ci­
mento e areia, ao traço 1:5 

Paredes interiores 
12. piso 

22 . p i s o 

58775 

I 

VERS 

O DB 

2 

Dimensões 

Comprimento 

4,10 
1,30 
5,40 

2,80 
1,75 
1,00 
0,50 
4,40 
0,50 

D A C Í 1 ' 0 5 

DC€íf 6 0 

2,30 
1,80 
0,90 
0,50 
2,25 
1,80 
0,45 
0,25 

26,60 
0,70 
0,80 
1,00 
4,00 
3,80 
0,80 
3,10 
3,25 
0 ,80 
1,60 

Largura 

ITECTUI! 

Altura ou espessura 

5,00 

2,80 

0,70 

Extensões, Superfície» 

Parciais 1 

27,00 

74,48 

2,80 

m2 
235,13 



MEDIÇÕES 
*i Dimensões Extensões, Superfic 

Designação dos Trabalhos *i Dimensões Extensões, Superfic ■ Píprjgiil 
Designação dos Trabalhos *i Dimensões 

■ i > , T í ' l ' ' . ' , l "5 Designação dos Trabalhos *i 
Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais"), A­í mm 

0,90 

í mm 

0,90 

P*SB 
0,90 

40,60 2,80 113,68 
5 0,80 0,70 2,80 
2 0,70 0,70 0,98 

Escadas 2 2,70 1,40 7,56 
2 4,50 3,00 27,00 

2/2 2,70 
6,00 

1,40 
2,00 

1,89 
12,00 

Muros e mure tes 13,25 
7,00 
1,20 

3,20 
0,30 
2,30 

42,40 
2,10 
2,76 

Garagem 2 6,50 
4,00 

Escadas 5 
17,00 

1,80 
'XY 1 0 

2,60 
0,90 

44,20 
8,10 

m2 
342,75 Escadas 5 

17,00 
1,80 

'XY 1 0 
2,60 
0,90 

m2 
342,75 

CAI 

A r t e . 7 ­ . ­ Alvena r i a de t i ­
:ULD 
VERSI 

ADE DE AR 
DADE DO PC 

5UITECTU 
>RTO 

) A 

j o l o r e f r a c t á r i o em chaminé" TRO Df 

2 

DOC«MHWA( 

0,50 
1,50 
0,40 

:ÃO 

2,80 4,20 

2 0,15 
11,0 7,00 7,70 

m2 
11,90 

CAPITULO I I I 

PAVIMENTOS E RODAPÉS 

A r t e . 12 . ­ Enrocamento de 
pedra arrumada à mão 20,40 5,50 112,20 

m2 
6,50 4,00 26,00 138,2o 

A r t 2 . 22 . ­ Massame de b e ­

t ã o s imples ao t r a ç o de 250y / 

/400/SOO, com 0,15 de espas­
58775 



MEDIÇÕES 
ai S 

Dimensões Extensões, Superfície ^è^oJõai­] 
Designação dos Trabalhos ai S 

Dimensões Extensões, Superfície 
PfRTUGAI 1 Designação dos Trabalhos ai S PfRTUGAI 1 

= Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals ""| 4 ­

'01 '01 
UTiîttZié . 'J 

su ra 
m2 

Área do a r t s . 1 ° . 138,20 

A r t s . 30, _ Beton i lha esqua V-

t e l a d a , executada com a r g a ­

massa de cimento e a r e i a , 
ao t r a ç o 1:3 m2 

Garagem 6,50 4,00 26,00 

A r t s . 4 s . ­ Beton i lha afaga 
da , executada com argamassa 
de cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1:3 com 10$ de "Me l i t o l " 

Zona de e s t a r e 
Escadas 

comer 
X ■V 

10,50 
2,70 

4,30 
2,50 

45,15 
6,75 

CA 

L / CEr 

CULC 

ITRO D 

ADE2,50 
KDÏW 

E DOCUMENTA 

1,50 
0,50 

;AO ' 

3,75 
9,60 

m2 
65,25 

A r t s . 52, ­ Revest imento de 
l agedo r ú s t i c o 6,80 1,50 10,20 

ra2 
3,20 2,20 7,04 17,04 

A r t s . 62 . ­ Revest imento de 
mosaico h i d r á u l i c o 

i s . p i s o 5,30 3,05 16,17 
2,40 
1,60 

11,30 
3,80 
2,00 
1,50 

0,50 
0,90 
0,80 
1,20 
1,00 
1,30 

1,20 
1,44 
9,04 
4,56 
2,00 
1,95 

88775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos ­s s 

Dimensões Extensões. Supeillc 

Designação dos Trabalhos ­s s 

Dimensões Extensões. Supeillc , | j^ i( i | |ãã | 
Designação dos Trabalhos ­s s 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais ­1 
i 

Designação dos Trabalhos ­s s 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais ­1 
i i^m 11 i^m 11 

JFefcfélT] 

22 . p i s o 3,30 
0,90 
2,25 

1,80 
0,80 
0,55 

5,94 
0,72 
1,24 

3,15 1,30 4,10 
m2 

5 1,85 1,80 16,65 6 5 , 0 1 

A r t s . 72 . ­ Revest imento de 
t a c o s de macacaúba 3,20 

2,00 
0,70 

2,50 
1,00 
0,30 

8,00 
2,00 
0 , 2 1 

4 4,00 3,20 5,12 
c 13,05 1,80 23,49 

■ ■ ■ . 1,20 0,30 0,36 

niF V^ 4,30 
1,45 

1,50 
0,95 

6,45 
1,38 

V E R S I 
3,10 

D A D | Q c 
MENTA' 

JITL^50 
1,75 

:ÃO 

4,65 
3,59 

m2 
55,25 

A r t e . 8 2 . ­ Revest imento de 
m2 

"L inó l eo" 10,55 4,30 45,37 

A r t e . 9 2 . _ Revest imento de 
"borracha em degraus e pa t i n s 1 2,70 

2,50 
2,50 
1,50 

6,75 
3,75 

16 1,20 0,50 9,60 20,10 
Escada de s e r v i ç o 2,00 

1,90 
0,80 
0,80 

1,60 
1,52 

16 0,47 0,80 6,02 
1,00 0,80 0,80 

m2 
1,10 0,80 0,88 10,82 

* 

A.rts. 112, _ Rodapé de cimer 
t o afagado 

6W775 



M E D I Ç Õ E S 
Designação dos Trabalhos ■s E 

Dimensões | i fe»í$WCltaj | 

Designação dos Trabalhos ■s E 
Dimensões ■ PORTUGA 1 

Designação dos Trabalhos ■s E 
Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals 

Pji*j'­ ■■*­''mit J 

■si 
ga ragem 2 6 , 5 0 

ml 
1 7 , 0 0 

A r t e . 1 2 2 , ­ Rodapé de mo­

s a i c o h i d r á u l i c o 
1 2 . p Í S O 

2 

2 

. 2 

4 , 3 0 
0 , 5 0 
1,00 
2 , 6 0 
2 , 5 0 
1,40 

1,75 
1 1 , 3 0 

2 2 . p i s o 2 3 , 1 0 

QMP (^ 
2 , 9 0 
1,50 í ) 

2 
0 , 5 0 

D A D 2 , 0 0 
3UITECTUI 
RTO ­

ÍA 
m2 

■ 

PRO Dl )cgM0(5&< 45,75 

A r t e . 1 3 2 . ­ Rodapé de ma­

• 

c a c a ú b a 
1 2 . p i s o 

2 

2 , 3 0 
3 , 5 0 
1,00 
4 , 4 0 
0 , 9 0 

2 2 . p i s o 

3 
8 
8 
2 

1 6 , 2 0 
3 , 5 0 
3 , 2 0 
3 , 2 0 
0 , 8 0 
3 , 1 0 
1,50 
0 , 8 0 
2 , 0 0 
1,70 

68775 



MEDIÇÕES 
g . » Dimensões Extensões, Superfície­ ( ¾ ¾ ° . ! 

uuigiiaçau UUÙ iiauamuo 
g . » 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais H j P8&V'­i)íw|| 
. . 

P8&V'­i)íw|| 

1,80 
3 0,25 
3 0,50 

2,30 
2,90 

m 
95,75 

CAPITULO IV 

REVESTIMENTOS 

A r t s . i s . ­ Emboço e reboco 
com argamassa de cimento e 
a r e i a , ao t r a ç o 1: 
des e x t e r i o r e s 

4 em p a r e rr >RT 0 
Alçado nascente ; s u l 

UN 
CEI* 

:ULC 
IVERS 
TRO D 

0,30 
ADEpfUR 
DADE"[?>OP( 
: W ; 2 , 8 0 

4,70 

QUITECTU 
>RTO 
TÃO ■ 

6,00 

2,80 

1,80 

13,16 

­
4 1,80 

2,30 
4,10 

0,30 
6,15 
2,90 

2,16 
14,15 
11,89 

3 2,30 
1,10 
0,90 
1,60 
3,00 
2,00 

3,25 
2,90 
2,10 
1,60 
2,20 
3,20 

14,95 
3,19 
1,89 
2,56 
6,60 
6,60 

2 0,15 
1,85 

0,75 1,61 

2 

2,15 0,75 1,61 
2,50 3,25 8,13 
2,00 2,20 4,40 
2,00 0 , J0 0,60 

Poente n o r t e 5,50 6,40 35,20 

58773 



11 MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

S..S2 Dimensões Extensões, Supeillc r pfl*pí! 
Designação dos Trabalhos 

S..S2 
Extensões, Supeillc 

■ POirriii;;.! l i Designação dos Trabalhos 
S..S2 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parciais . ­ . 
j MB Ji :•-!• '(li" '$f~ l i ' 

1,00 3,00 

V 

3,00 

MB Ji :•-!• '(li" '$f~ l i ' 

1,00 3,00 

V 

3,00 

IÍHESM 

1,00 3,00 

V 

3,00 
2,00 3,30 6,60 

10,80 6,20 66,96 
2 6,80 

2,70 
4,20 

0,90 
1,60 
3,00 

12,24 
4,32 

12,60 
1/2 2,70 

4,50 
3,00 
2,50 

4,05 
11,25 

Sul poente 2,70 
4,20 

1,60 
3,00 

4,32 
12,60 

1/2 2,70 
0,30 
1,30 

3,00 
6,30 

4,05 
1,89 

Q|F V> 

1,80 
2,80 
6,30 

8,68 
25,20 Q|F V> 

3,10 
4,00 

2,80 
6,30 

8,68 
25,20 

N o r t e ­ n a s c e n t e 
U N IVERS 

TRO D 

ADE2,30 
DADfi DgyPC 
: DOCUMENTA 

1,50 
0,50 
3,40 
2,30 
0,75 

QUITECTU 
)RTÒ 
;ÃO 

6,40 
1,60 
2,90 
0,75 
0,30 
5,50 
0,30 

14,72 
2,40 
4,35 
0,38 

10,20 
12,65 

0,23 
Sacadas 5 1,80 

0,90 
3,80 
2,50 

34,20 
2,25 

Muros e rauretes 2 13,20 
13,20 

3,00 
0,15 

3,00 79,20 

2,43 

Muros e rauretes 2 

16,20 0,15 

3,00 79,20 

2,43 
7,00 0,30 2,10 

2 1,20 2,30 9,66 
Garagem 2 6,50 

4,00 
3,00 51,00 

Garagem 2 

17,00 3,00 51,00 

­

2 0,15 
4 ,00 

3,00 
0,30 

0,90 
1,20 

534,52 

88775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Dimensões Extensões, Superfície P # ° i ! N 
Designação dos Trabalhos 

Dimensões 
■ PORTUGA 1 Designação dos Trabalhos 

Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals —» 
1 
I >*&£:■':■■' 11 Designação dos Trabalhos 

Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals —» 
1 J ­ ­ ; ' ' ' , " ' i * J ­ ­ ; ' ' ' , " ' i * 

Ressal tos ­ 5$ 2 6 , 7 3 Ressal tos ­ 5$ 
5 6 1 , 2 5 

A deduzir : 
Jane las 1,50 

1,15 
0 , 6 5 
0 , 7 5 

2 , 2 0 
0 , 6 5 
0 , 6 5 
0 , 5 0 

3 , 3 0 
0 , 7 5 
0 , 4 2 
0 , 3 8 

0 , 6 5 0 , 8 0 0 , 5 2 
m2 

555,BB 
0 , 6 5 0 , 8 0 

5 ,37 
m2 

555,BB 

A r t s . 22. ­ Emboço e reboco 
com argamassa de cimento, 
ca l e a re i a ao t raço 1:1:5 
em paredes i n t e r i o r e s 

i s . piso \2> 2 , 7 0 "ZSL/^ ' 3 , 5 0 1 8 , 9 0 

>/2 2 , 7 0 
?UIYECTUI 1,50 4 , 0 5 

2 1,20 
1 ,00 
4 , 2 0 
6 , 2 0 
4 , 0 0 

2 , 2 0 
2 , 8 0 

5 , 2 8 
2 , 8 0 

2 1,00 
2 , 4 0 

4 0 , 5 0 
0 , 9 0 
2 , 4 0 
1,70 

3 0 , 2 5 
2 , 0 0 
1 ,00 
0 , 3 0 

3 1,80 
1 ,30 

2 2 , 2 0 
1,05 
1,75 

2 ,80 H2 2,50 

2 

43,75 2 ,80 H2 2,50 
68775 



13 

Designação dos Trabalhos S.» Dimensões Extensões, Superfície. 

Designação dos Trabalhos S.» Dimensões Extensões, Superfície. jt;:fjtt^tt%f 

Designação dos Trabalhos S.» Dimensões 
PORTIA" 1 Designação dos Trabalhos S.» 

Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals 
"1 

PORTIA" 1 Designação dos Trabalhos S.» 

Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals 
"1 , 

--

2 1 ,00 

4 , 4 0 

0 , 9 0 

4 , 0 0 

2 , 3 0 

2 , 8 0 

2 , 9 0 
2 , 8 0 
2 , 8 0 
2 , 9 0 
2 , 9 0 

5 ,80 

1 2 , 3 2 

2 , 5 2 

1 1 , 2 0 

6 , 6 7 

r 
2 2 , 0 0 

2 , 8 0 1 9 , 0 4 
r 

2 

6 , 8 0 2 , 8 0 1 9 , 0 4 
2 2 . p i s o 4 

7 

3 , 3 0 

1 1 , 9 0 

2 , 3 0 

1,00 

0 , 8 0 

0 , 3 0 
2 3 , 1 0 

FA< :ULD 

2 

, 0 ,80 

5UITËCTUI 
R T O 

2 , 8 0 

2 , 0 0 
1 0 7 , 2 4 

3 ,00 
FA< :ULD 

2 

3 8 , 2 0 

3 , 2 0 

5UITËCTUI 
R T O 

2 , 8 0 

2 , 0 0 
1 0 7 , 2 4 

3 ,00 

0 ,35 
0 , 5 0 

0 , 8 5 

1,45 
2 , 8 0 8 , 8 2 3 ,15 2 , 8 0 8 , 8 2 

1 ,50 2 , 0 0 3 , 0 0 
1,60 

3 ,25 

3 0 , 3 0 
3 ,85 
2 , 4 0 
1,85 

2 , 8 0 3 8 , 7 8 

3 

1 3 , 8 5 2 , 8 0 3 8 , 7 8 
1 ,80 2 , 0 0 3 , 6 0 

8 3 , 7 0 • 

8 0 , 4 0 
8 0 , 8 0 

4 3 , 1 5 
4 2 , 1 0 

88775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos •s E 

Dimensões Extensões, Superflc 
Designação dos Trabalhos •s E 

Dimensões Extensões, Superflc • | B Í * Q i t ó 
Designação dos Trabalhos •s E 

Dimensões 
■ PORTUGA I Designação dos Trabalhos •s E 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais _ x 
■ PORTUGA I Designação dos Trabalhos •s E 

Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais _ x ̂ HSÍSih T­

■ 

l* 

E 1 ? H 
2 6,00 

0,80 
2,00 
2,00 

120,40 
1,60 

, Garagem 2 6,50 
4,00 

17,00 3,00 51,00 
m2 

548,52 

A r t s . 32 . ­ Empoço e reboco 
com argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4 em t e t o s 

12 . p i s o 

fii i >r 

4,10 
3,60 

10,20 
5,30 
2,10 

2,50 
2,80 
5,30 
3,00 
1,80 

10,25 
10,08 
54,06 
15,90 

3,78 

UBr V. 4,15 
2,50 

2,80 

J I T V 4 0 

11,62 
3,50 

\ ; U N IVERS DAD4,00 0,80 3,20 
22. p i s o TR{|D OOJM^QTA 

13,00 
4,30 
3,10 
3,20 
4,10 

3,20 
1,80 
1,50 
1,50 
1,90 
1,80 

51,20 
23,40 

6,45 
4,65 
6,08 
7,38 

6,00 0,80 4,80 
m2 

Garagem 6,50 4,00 26,00 242,35 

A r t e . 42 . ­ Estuque l i s o , 
de cor ,em p a r e d e s 2 

2 

3 
3 

2,20 
1,75 
1,05 
3,45 
2,00 
1,00 
0,50 
0,25 

19,35 2,70 52,25 
68775 
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dos Trabalhos 

MEDIÇÕES 

SOT75 

2 
2/2 

2 
2 

2 
2 

2 
E£S 

2 
2 
2 
2 

2 

Comprimento 

DA 

1,50 
2,70 
2,70 
1,20 
6,00 
0,80 
3,10 
0,60 
7,00 
1,50 
4 ,40 
0,50 
1,00 
0 ,50 
2,50 
0 ,70 
0,80 
1,75 
1,40 
0 ,70 
1,75 
1,40 
0,70 
3,10 
0,50 
1,40 
0 ,90 
0,70 
1,50 
0,80 
2,30 
1,80 
2,35 
0 ,30 
1,80 

50,75 

Largura Altura ou espessura 

1,90 2 ,85 
3,50 18,90 
1,50 4 ,05 
2 ,20 5,28 
2,00 24,00 
2,00 1,60 

1,90 13,30 
1,90 2,85 

0,80 

Extensões, Superficie 

Pardals if 

40,60 

%-

1%IMÉ 

m2 
165,68 



MEDIÇÕES 
■s 1 

Dimensões Extensões, Superfície I P j ^ 1 ' ° 
ucoigiia^au uuo nauaiiiuo ■s 1 

Comprimento Largara Altura ou espessara Pardals ­, 

í ,..,. . A í ,..,. . A 

A r t s . 52. ­ Estuque l i s o 
em t e t o s 

m3 
242,35 Med. do a r t e . 32 . 

m3 
242,35 

A r t 2 . 62 . ­ Revest imento de 
micro­madei ra em p a r e d e s 4,15 

5,60 
2,30 
3,50 
1,00 
4,40 
0,60 

aBBBBBBBBBBB 2 

f 2,00 
2,80 fllF 

2 

f 2,00 
2,80 

USE! ■ v> 28,35 2,80 79,38 

DE^,»0° 3UITECTU 1,80 1 , 80 
UN VEfS 'D&99c? c >RTO 2,80 5,04 

0,60 2,80 1,68 m2 
1,30 2,80 Ixéí 91,54 

A r t 2 . 72 . ­ Azulejo de c o r , 
em p a r e d e s 

12 . p i s o 

2 

2 
2 

4,40 
0,50 
1,00 
0,50 
2,50 
9,40 
2,50 
1,75 
1,40 
6,30 
0,70 

1,90 
1,90 

1,90 
1,90 

17,86 
4,75 

11,97 
1,33 

22 . p i s o 2 3,10 
0,50 
1 ,40 

58775 



17 
MEDIÇÕES 

S.» 
■s E 

Dimensões 
■ lvs$,o!0'\ q 

Designação dos Trabalhos S.» 
■s E 

Dimensões ■ l '0'HUC/V I I 
Designação dos Trabalhos S.» 

■s E 
Comprimento Largura Altura ou espessura Pardals W 3» 

0 , 9 0 

img 

3 

9 , 0 0 
1,50 
0 , 8 0 
2 , 3 0 
1,80 

2 , 3 5 
0 , 3 0 
7 , 8 5 
1,80 

1,90 
1,90 

1,90 
1,90 

1 7 , 1 0 
2 , 8 5 

1 4 , 9 2 
3 , 4 2 

G­aragem 2 6 , 5 0 
4 , 0 0 m? 

1 7 , 0 0 3 , 0 0 5 1 , 0 0 1 2 5 , 2 0 1 7 , 0 0 3 , 0 0 1 2 5 , 2 0 1 7 , 0 0 3 , 0 0 1 2 5 , 2 0 

A r t s . 8 2 . ­ R e v e s t i m e n t o CO ti 0 
p l a c a s de c o r t i ç a , p i n t a 
a e s m a l t e 

à a s 

UN VERS 
8 

)EOEL5R 
DADE DO PC 

4 , 0 0 

Q U I T E G T U 
>RTO 

?A 

8 0 , 8 0 
4 2 , 0 0 
8 0 , 5 0 

6 2 , 8 0 2 , 7 0 
m2 

1 6 9 , 5 6 

CAPITULO V 

CARPITNARIAS E SERRALHARIAS 

A r t s . 1 2 . ­ P a i n é i s e n g r a d a 
dos em m a d e i r a de c a s t a n h o ­

e r e v e s t i d o s a c o n t r a p l a c a ­ m2 
do n a s dias f a c e s 2 4 , 1 0 2 , 1 0 1 7 , 2 2 

A r t s . 23 . ­ P o r t a s e x t e r i o ­
r e s e n t a l e i r a d a s com 0 , 8 0 x 

68775 

> a -



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos •s E 

Extensões, Superfic 

Designação dos Trabalhos •s E 
Dimensões Extensões, Superfic 

Éfí Designação dos Trabalhos •s E 
Comprimento Largura Altura ou espessura P a r c i a i s " ) ^ Éfí 

x2 ,10 i n c l u i n d o a r o , f e r r a ­

■ r 
gens e assen tamento 

a) em cas tanho 1 

b) em macacaúba 1 

A r t s . 3 ° . ­ P o r t a s i n t e r i o ­

r e s engradadas em cas tanho 
e r e v e s t i d a s a c o n t r a p l a c a ­

do, i n c l u i n d o a r o , f e r r a g e m 3 

e assen tamento 
c / 0,80 x 2,00 7 

c / 0,70 x 2,00 / ^ \ 5 

FA< 
A r t s . 42 . ­ C a i x i l h o s de 

:ULD 
VERS] 

^DEDEAR 
DADE DO PC 

c o r r e r com 1,50x1,00 , em 
madeira de c a s t a n h o , i n c l u ­

indo f e r r a g e n s e assentamen­

t o 1 

A r t s . 52 . _ C a i x i l h o s metá­

l i c o s f i x o s , execu tados em 
p e r f i s s imples e a s s e n t e s 

N a s c e n t e ­ s u l 4 1,80 1,00 7,20 
4 1,00 

1,80 
2,15 
0,80 

2,00 
2,80 
1,80 

8,00 
5,04 
3,87 

0,40 
1,50 
2,70 0,75 4,73 

Su l ­poen te 1,50 
0,80 

1,00 
2,00 

1,50 
1,60 

58775 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Ig Dimensões Extensões, Superllc |»ffi».|QiigJ 
Designação dos Trabalhos 

Ig Dimensões Extensões, Superllc 

■re»! Designação dos Trabalhos 
Ig ■re»! 
i Comprimento Largura Altura ou espessura Parciais 7 , / 

1 

Poente­norte 1,10 
0,65 

0,65 1,14 

Poente­norte 

1,75 0,65 1,14 
0,75 0,50 0,38 
0,65 0,75 0,49 m2 
1,50 0,60 0,90 34,85 

A r t s . 62. ­ Caixilhos metá­

l i c o s p ivo tan tes executados 
era p e r f i s simples, i nc lu in ­

do a ro , ferragens e assenta 
mento 

Cozinha 1,60 0,60 0,96 
San i t á r ios | 0,70 y /^X 0,75 • 0,43 

1,70 0,75 1,28 
FA :ULC ADE­bÉÂF QUITECTU ?A 0,75 1,13 m2 

. Arrumos 
CEf 

IVERS 
ITRO D 

,Dg_D9($>< 
: DOCUMENTA 

)RTO 
;Áo 

0,75 1,13 4,93 . Arrumos 
CEf 

IVERS 
ITRO D 

,Dg_D9($>< 
: DOCUMENTA 

)RTO 
;Áo 

0,75 4,93 

Ar t s . 70, _ Portae metál ica S 

envidraçadas, executadas em 
p e r f i s simples, incluindo 
a ro , ferragens e assen ta ­

mento 
Zona de e s t a r 1,20 2,80 3,36 
Quartos 4 0,75 2,00 6,00 
Galeria 1,20 2,80 3,36 

m2 
Escada de serviço 0,80 2,00 1,60 14,32 

A r t s . 8 s . ­ Porta metál ica 
de c o r r e r , t ipo harmónio 
com 4,10x 3,00, incluindo 
ferragens e assentamento 1 

6877S 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

Arts. 99» - Painéis de rede 
enquadrados por tubo de fer 
ro 0 l1/2" assentes nas sa­
cadas 

c/ 1,40 x 0,90 

c/ 0,80 x 0,80 

CAPITULO VI 

REDES DE ÁGUAS E ESGOTOS 

Arts. 12. - Depósito era fi­
brocimento para 500 litros, 
com tampa, assente 

Arte. 22. - CanalisaçSo em 
tubo de plástico, tipo "Lis 
venilo" assente, incluindo 
acessórios 

0 1" 

0 3/4" 

0 0 1/2" 

Arts. 32. - Torneiras de pap 
sagem do tipo "Grone" com 
castelo cromado 

0 1" 

/> 3/4" 

B0775 

ERS| 

^O D 

Comprimento Largura 

X 

ADEDEARpUITECTU 
D A D E D O P Q R T O 

Altura ou espessura 

Extensões, Supeillclr 

Parciais " I j <r 

FtefóftU 

10 

2 

m 
30,00 

m 
20,00 

m 
15,00 

1 

3 



MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

A r t e . 42 . - Cana l i saç ão de 
esgo to em tubo p l á s t i c o do 
t i p o " L i s v e n i l o " 

0 l1/2" 

0 0,008 

0 0,12 

0 0,14 

Arte. 52. - Possa séptica en 
fibrocimento, do tipo "Lusa-f-
lite" para 10 usuários, as­
sente 

Art2. 62. - Caixa de queda 
não visitável, em alvenaria 
de tijolo com soleira de oe-f-
tão simples e tampa de í>etão 
armado, com 0,40x0,40x0,40 

CAPITULO VII 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

Arts. 12. - Lavatórios de 
formato inglês, 12. lote, 
assentes com todos os seus 
pertences 

Art2. 22. - Banheira de fer 
ro esmaltado, servida por 

58775 

Dimensões 
Comprimento 

3,50 

"^ I 

D̂E DE AR 
)ADE DO PC 
DOCUMENTAÇÃO 

Largura 

i°i 
5UITEÍ 
R T Ô 

Altura ou espessura 

Extensões, Superllcl, 

Parciais u 
EFfífjO,©,' 
PQRTUG.VI 

\ 

4?A 

m 
12,00 

m 
7,00 

m 
7,00 

m 
20,00 



MEDIÇÕES 
Dimensões Extensões, Superlicl , | i c a s i $ » Q K 

Designação dos Trabalhos ■ PORTUGA! ­Designação dos Trabalhos 
Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais 

■ PORTUGA! ­Designação dos Trabalhos 
Comprimento Largura Altura ou espessura Parolais iMmj 

pSIIH 
t o r n e i r a misturadora, com 
bica e chuveiro 1 

Arte . 3 ­ . ­ Banheira­bidet 
t ipo "Poliban" completa, 
assente 1 

Arte . 40. ­ Bidet de forma­

to i n g l ê s , com t o r n e i r a s 
para água quente e f r i a 1 

Arte . 52, _ Bacias 5 de r e t r e kT)T 
]r\ 

t e modelo "Porto" cora tampo >nl (J 
de p l á s t i c o , servi 
disparador automát 

.das por 
FA 

; i co 
:ULC 
[VERS 

ADE DE AR 
DA DE DO P( 

QUITECTU 
) R T O 

?A 
3 

ITRO D : poCu 

Arte . 6e. ­ Banheira para 
duche, em louça, assente 1 

Arte . 7e. ­ Chuveiro em l a ­

tão cromado, servido por 
t o r n e i r a misturadoura 1 

Arte . 8e. ­ Lava louça em 
aço inoxidável , apetrechado 
com t o rne i r a misturadora e 
sif3o de gorduras 1 

Arte . 92. ­ Vidoir em louça 
com espaldar e grade em l a ­

t ão cromado 1 

68775 



MEDIÇÕES 
s.» Dimensões Extensões, Superficl* | v f , f ^ „ . 7 - J 

UGOiguâ au uuo iiauaiiiuo 
s.» 

Comprimento Largura Altura 00 espessura Pardals par»,"/"- ívil par»,"/"- ívil 

CAPITULO V I I I 

VIDRARIAS, PINTURAS E DIVER! Î0S 

A r t s . i s . _ Chapa de v i d r o , 
comum, l i s a , de 5 m/m, a s ­
sen te com b i t e s 

Gaps. V - A r t s . 4 s . 1,50 
Caps . V - A r t s . 52 . 34,85 
Caps, v - A r t s . 6 s . 4 ,93 rn2 
Caps, v - Artft. ?S . 14,32 5 5 , ^ 0 

A r t s . 22 . - P i n t u i •a a Sy! Le- | 
xore em p a r e d e s ei : terior< 3S XY J_ V7 m2 

Cap2. 4 s . - A r t s . 12 . 
\ ) UN 

:ULD 
VERSI 

\ D E DE AR 
3ADE DO PC 

5 Ú I T E C T U I 
RTO 

ÎA 5 5 5 , 8 8 

A r t s . 32 . - P i n t u r a a ó leo 
e smal te sobre made i ra , em: 

a) P o r t a s e x t e r i o r e s 2 0,80 2,00 3,20 

b) P o r t a s i n t e r i o r e s 7 0,80 2,00 11 ,20 m2 
5 0,70 2,00 7,00 21,40 

c) P a i n é i s l i s o s 4 4,10 2 ,10 
m2 

34,44 

d) C a i x i l h o s de madeira 
m2 

1,50 

e) C a i x i l h o s m e t á l i c o s 34,85 
4 ,93 

14,32 
m2 

54,10 

f) P o r t a s m e t á l i c a s l i s a í 1 2 4 ,00 2,70 
m2 

21,60 

S«775 



24 MEDIÇÕES 
Designação dos Trabalhos 

g) Painéis de rede 

Arts. 42. - Impermeabiliza­
ção das lages das cobertu­
ras 

Arts. 5e. - Esperas de "bor­
racha janto às portas 

58775 

10 
2 

Comprimento Largura 

1,40 
0 ,80 

21,00 
6,50 

6,10 
4 ,30 

Altura ou espessura 

0,90 
0,80 

Extensões, Superficie 

Parciais 1 

12,60 
1,28 

128,10 
27,95 

m2 
13,88 

m2 
156,05 

14 



PREÇOS S I M P L E S 
DESIGNAÇÕES 

(Pessoal s Materials) 

J O R N A I S 

P e d r e i r o 

P i n t o r 

Servente 

Trabalhador para betão 

M A T E R I A I S 

Agua 

Areia f i n a 

" pa ra argamassa 

Azulejo 

B r i t a 

Cal em pedra 

Cal em pó* 

Cimento 

Gasolina 

Gesso 

Lagedo 

Mosaico Durex 

Pedra grossa • 

T i j o l o de 13 fu ros ? 
w ■ 23X11X7 

Tinta de aparelho 
Tinta de esmalte 
Tin ta de dleo •'* 

Unidades 

Hora 

L i t r o 

m3 

m3 

cada 

m3 

Kg 

m3 

■Kg 

L i t r o 

Kg 

mE 

m2 

m3 

cada 

cada 

Kg 

Kg 

Kg 

$003 

30$00 

50$00 

1$80 

50$00 

120$00 

$60 

5$2© 

1$20 

129$50 

5 5 $00 

40$00 

3$ 20 

$40 

25$50 

90$00 

30$00 



N." 

PREÇOS COMPOSTOS 

Descrição 

Escavação de um metro cúbico de terrg, 
compacta em valas, até 2 metros de 
largura e profundidade 
1,5 h de servente 
5$ dos jorn. para ferramentas 
13$

 w " para encargos e seguro 
13$ " " e mat. para administração 

e lucro 

Preço de aplicação 

Baldeação à pá, de um metro cúbico de 
terra em valas com menos de um metro 
de largura e profundidade 
1 h de trabalhador 
5$ dos jorn. para ferramentas 
13$ " " para encargos e seguro 
13$ dos " para administração e luc|ro 

■o ­iJDAC Ù : POF 
Preço de aplicação 

Um hora de funcionamento de betoneira 
accionadas por motores de gasolina, 
com a capacidade de 150 litros,(ren­
dimento médio ­ 2m3/hj 
1.575 Its. de gasolina 
87,5 " " agua 
10$ do.;custo da gasolina pâ desperd. 

e lubrificante 
1 h de mec. de funcionamento 
0,425" " ■ assistência 
4 h de t rabalhador 
Amortização 1 
2$ dos jorn. para ferramentas 

Preços de aplicação 

Preços simples 

Materials 

5$20 
$003 

Jornais 

l t 88 

7 |50 
3$125 

Preços C 

Materials 

$17 

#82 

3$40 
¢25 

12$83 
12$90 

■ 

2$82 
$15 
$38 

$38 
3$73 
3$70 

1$88 
$09 
$24 
§2* 

2$45 
2$50 

3$75 
$94 

12$50 

3$44 
20$ 13 
20$ 10 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.B Descrição 
Preços simples Preços ( ̂ pS»ao(~| 

N.B Descrição 
Preços simples Preços ( a N.B Descrição 

Materiais Jornais Materiais.. . 
a N.B Descrição 

Materiais Jornais Materiais.. . 

4 1 hora de funcionamento de v i b r a d o r e 3 | 

I ' 

accionados por motores de g a s o l i n a 
» . 1 L. de g a s o l i n a 5$20 

10$> da g a s o l i n a pa r a l u b r i f i c a ç õ e s $52 
1 h de t r a b a l h a d o r e s p . 3$75 
0.025 h de mecânico $18 
Amortização do m a t e r i a l 1$00 Amortização do m a t e r i a l 

6$72 3$93 
Preços de ap l i caçSo 6$70 3$90 

5 Um metro cúbico de betSo s i m p l e s , ao 
tjraço 150/400/800 
185 Kgs de cimento $60 111$00 
0 ,493 m.c . de a r e i a 30$00 14$79 
P.986 » " b r i t a 50$ 00 49$ 30 
170 L t s . de áí 
0 ,5 h de betoj 

5 U * 
l e i r a PORT" $003 

11$90 20$ 10 
$51 

5$95 10$05 
2% dos mat. pi ara que bras 

UITECTUR; 
TO 
3 

3$50 
FACULDADE DE ARQ 
UNIVERSIDADE DO POF 

Preços de ap l i caçSo 

UITECTUR; 
TO 
3 

185$05 
185$05 

10$05 
10$05 

6 Um metro cúbico de betSo s i m p l e s , ao 
t r a ç o 250/400/800 
286 Kgs. de cimento $60 171$60 
0,458 m.c . de a r e i a 30$00 13$74 
0,916 " » b r i t a 50$00 45 $80 
195 L t s . de água $003 $59 
0 ,5 h de b e t o n e i r a 11$90 20$ 10 5$95 10$05 
Zjo dos mat . pa ra quebras 4$62 Zjo dos mat . pa ra quebras 

242$30 10$ 05 
Preços de ap l i caçSo 242$30 10$ 10 

7 Um metro cúbico de betSo s i m p l e s , ao 
t r a ç o 300/400/800 
332 Kgs. de cimento $70 232$40 
0 ,443 m.c . de a r e i a 50$00 22$ 15 
0,887 " » b r i t a 60$00 5 8$ 22 
195 L t s . de água $003 $59 
0 ,5 h de b e t o n e i r a 12$ 60 19$70 6$30 9$85 
7á> dos mat. pa ra quebras 6$ 29 

Preços 3 de ap l i caçSo 
320$95 
321$00 

9885 
9$90 



PREÇOS COMPOSTOS 

N . " 
Preços simples Preços ( ■ N . " itttsunpu 

Materials Jornais Materiais ■ 
8 T r a n s p o r t e em c a r r o s de mão, de um 

metro oubico de be t ão , à d i s t a n c i a 
média de 30 metros 

I ■ 
1,5 h de t r a b a l h a d o r 

Preço de a p l i c a ç ã o 
3$75 5*62 1,5 h de t r a b a l h a d o r 

Preço de a p l i c a ç ã o 
3$75 

5$60 

9 Colocação em obra ­ Lançamento manua! 
e vibração mecânica em Lages, até* a 
a l t u r a de 3 metros 
0,5 h de t r a b a l h a d o r 3*70 1$85 
0,5 h de vibrador 6|70 3$ 80 3$ 35 1490 0,5 h de vibrador 6|70 3$ 80 

3|35 3|75 
Preços de apl icaçSo 3$40 3$ 80 

10 Lançamento manual e v ib ração mecanicí 
de 1 m3 de betSo em vigas a t é a a l t u : 

t 

r a de 3 metros 
1 h de t r a b a l h a d o r PORT1 

m 3#75 
0,5 h de v ib rador 

FACULDADE DE ARQ 
UNIVERSIDADE DO POF 

6#70 
UITECTUR; 
TO 

3|80 3*35 1$90 0,5 h de v ib rador 
FACULDADE DE ARQ 
UNIVERSIDADE DO POF 

6#70 
UITECTUR; 
TO 

3|80 
3|35 5$65 

Preço de ap l i caçSo 3#40 5$70 

11 1 m3 de betão simples ao t r a ç o 300/4( 
/ 800 em obra a t é à a l t u r a de 3 m. em 
p i l a r e s ( Transpo r t e e lançamento manuí 
vibração mecânica) 

>o/ 

1 m3 de betão 321|00 9$90 
Transpor te 5#60 
Lançamento e apiloamento 3|40 5 |70 
Cofragem 129100 44*80 Cofragem 

453#40 66 |00 
Preços de ap l icaçSo 45 3|40 66*00 

12 1 m3 de betão s imples ao t r a ç o 300/4C 
/800 em obra a t é à a l t u r a de 3 m 
(Transpor t e e lançamento manual; vibi 
ção mecânica) em v igas 

o/ 

a ­

1 m3 de be tão 7 321$00 9$90 
Transpor t e 8 5$60 
Lançamento e api laamento 9 3$40 5$70 
Oofragem 6 8$ 20 22*30 

Preços c" le a p l i c a ç ã o 
392$60 
392$60 

43 |50 
43150 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.° Descrição 
Preços simples Preços 1 |, 6$OÛ 

N.° Descrição 
Preços simples Preços 1 

1,,,,111̂ 1 ■ N.° Descrição 
Materials Jornais Materials 

1,,,,111̂ 1 ■ N.° Descrição 
Materials Jornais Materials KBÉII 

jg v&srm 
13 1 m3 de betão s imples ao t r a ç o 300/ 

/400 /800 em obra a t l à a l t u r a de 3 m 
t r o s ( T r a n s p o r t e e lançamento manual 
e vibração mecânica) em Lajes 

!"■* 

L — ,.:.,„: — 

1 m3 de betão 7 321$00 9$90 
Transpor t e 8 5$60 
Lançamento e api loamento 9 7$20 
0ofragem 143$90 36$ 30 0ofragem 

464$90 59$00 
Preços de a p l i c a ç ã o 464$90 59$00 

14 Um metro cúbico de betão simples ao 
t r a ç o 150:400:800 em ensole i ramento 
de s a p a t a s e vigas de fundação 
1 m3 de betão 5 185$10 10$ 10 
T r a n s p o r t e 8 5$ 60 
Lançamento e api loamento 9 7$20 
13$ dos j o r n a i s p& encargos e seguro \^_J 2$98 
13$ dos " e m a t e r i a i s P a admin 

UNIVERSIDADE.DO POF 

1 s t . e 1 í c ro 24$06 2$ 98 13$ dos " e m a t e r i a i s P a admin 
UNIVERSIDADE.DO POF 

1 s t . e 1 í c ro 
209$16 28$86 

Preços de a p l i c a ç ã o 209$20 28$90 

15 Um metro cúbico de betão armado ao 
t r a ç o 300/400/800 em s a p a t a s 
1 m3 de betão 12 392$60 43$50 
50 Kgs de f e r r o 5$10 $70 255$00 35$00 
13$ dos j o r n . pa ra seguro e encargos 10$ 20 
13$ dos " e mat. para c o n t r . e 

l uc ro 5l$00 10$ 20 
13$ dos " e mat. para c o n t r . e 

l uc ro 
698$60 98$90 

Preços de ap l i cação 698$60 98$90 

16 Um m3 de betão armado ao t r a ç o 300/ 
400/800 em v igas 
1 m.c . de betão IS 39 2$ 60 43$50 
155 Kgs de f e r r o 5410 $70 790$50 108$50 
13$ dos j o r n . pft e n e . e seguro 19$76 
13$ " " e mat. p& c o n t r . e l ue fO 153$80 19$76 13$ " " e mat. p& c o n t r . e l ue fO 

L.336$90 191$ 50 
Preços de a p l i c a ç ã o L.336$90 191$50 



PREÇOS COMPOSTOS 

N." 
Preços simples Preços 1 ){ |̂ y::õ#)®M>ijV 

N." Descrição 
Preços simples Preços 1 

N." Descrição 
Materiais Jornais Materiais 

1,1 
17 Um metro cúbico de betSo armado ao 

r 
17 Um metro cúbico de betSo armado ao 

r 
ãmi^j 

t r a ç o 300/400/800 em p i l a r e s 
1 m3 de betSo 11 453$40 66$0C 
130 Kgs de f e r r o 5$10 $70 663$00 91$0C 
13$ dos j o r n . pâ s e g . e enftargos 20$41 
13$ " M e mat. p& c o n t r . e lue :o 145$10 20$41 13$ " M e mat. p& c o n t r . e lue :o 

..261$50 197$80 
Preços de ap l i caçSo ..261$50 197$80 

18 1 m3 de betão armado ao t r a ç o 300/ 
400/800 em Lajes 
1 m3 de betSo 13 464$90 59$00 
120 Kgs de f e r r o 5$ 10 $70 612$00 84$00 
13$ dos j o r n . pâ seguro e encargos 18$59 
13$ " ■ 

I 

e mat. 
e lucr< 

>reços ( 

pfi c o n t r i b u i ç ã o 

PORT' 
le ap l icaçSo 

3 * 
140$00 18$59 

13$ " ■ 

I 

e mat. 
e lucr< 

>reços ( 

pfi c o n t r i b u i ç ã o 

PORT' 
le ap l icaçSo 

3 * ..216$90 
..216$90 

180$18 
180$20 

19 1 m3 de betSo armado ao t r a ç o 300/4( 
ÍNTRO DE D O C U M E Í ' : 

800 em escadas 

0 / 

1 m3 de betSo 10 392$60 43$50 
175 Kgs de f e r r o 5$10 $50 892$50 87$50 
13$ dos j o r n . para s e g . e encargos 17 $03 
13$ ■ " e mat. para c o n t r i b . e 

l uc ro 167$10 17$03 
13$ ■ " e mat. para c o n t r i b . e 

l uc ro 
3 .452$20 165$06 

Preços de ap l i caçSo ] .452$20 165$10 
20 Um metro ciíbico de betSo c i c l ó p i c o a 

t r a ç o 250/400/8Ó0com 1/3 de pedra gre 
sa 

0 

s ­

0.700 m.c . de betSo 6 242$30 10$ 10 169$60 7$07 
0.300 m.c . de pedra grossa 40$00 12$00 
t r a n s p o r t e 8 5$60 5$60 
lançamento e api loamento 9 7$20 7$ 20 
13$ dos j o r n . p& seguro e encargos 2$59 
13$ " " e mat. pâ c o n t r . e lucr 0 23$60 2$59 13$ " " e mat. pâ c o n t r . e lucr 0 

205$26 25$05 
Preços de ap l icaçSo 205$20 25$10 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.
u Descrição 

I Um metro cubico de argamassa de ci­
mento e areia, ao traço 1:2 
608 Kgs de cimento 
0,296 m.c. de areia 
265 Lts. de água 
0,5 h de beteoneira 

Preços de aplicação 

22 Um metEO cubico de argamassa de ci­
mento e areia, ao traço 1:4 
373 Kgs de cimento 
1,136 m.c. de areia 
260 Lts. de água 
0,5 h de betoneira 

Preços de aplicação 
23 Um metro cúbico de argamassa de ci­

mento e areia, ao traço 1:5 
313 Kgs de cimento 
1,190 m.c. de areia 
2§5 Lts de água 
0,5 h de betoneira 

Preços de aplicação 
24 Um metro cúbico de argamassa de cimen 

t o , c a l e a r e i a , ao t r a ç o 1:1:5 
240 Kgs de cimento 
0,250 m.c . de c a l em p<5 
1.000 " » a r e i a 
0,5 h de b e t o e n i r a 
380 L t s . de agua 
2$ dos imater ia is para quebras 

Preços de a p l i c a ç ã o 

Preços simples 

Materials 

$70 
50$ 00 

#oo;» 
12$60 

50$00 
♦oo | 

1260 

$70 
50 |00 

12$60 

170 
120$00 

IgffO 
looi 

Jornais 

70 

19$70 

19#70 

19$70 

Preços C; 

Materials 
^ 

425|60 
4 6 | 3 0 

$80 

tia» 
479$0(> 
479$00 

261$10 
56$80 

$7(i 
6$30 

324$98 
325$0() 

219$1() 
59$50 

$70 
6$30 

285$6" 
285$70 

168$00 
30#0() 
50$0() 

6$ 30 
l#H, 
5$10 

260$5^: 
260$5O 

P0'min/u 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.° 
Preços simples Preços ( pi N.° utisuiiyau 

Material! Jornais Materials pi 
25 Um metro ciíbico de argamassa imperou j — 

'V 
pi 

25 Um metro ciíbico de argamassa imperou j — 

'V 
piplly 

a b i l i z a n t e de cimento e a r e i a ao tra< :o 
1:4, com " M e l i t o l " encorporado 
372 Kgs de cimento $60 223$80 
1.136 m.c . de a r e i a 30 |00 34$ 10 , 

260 L t s . de água $003 $78 
0,5 h de b e t o n e i r a 11$90 17$ 20 5$95 8$60 
4 Kgs de M e l i t o l 30$00 120$00 4 Kgs de M e l i t o l 30$00 

384$63 8$ 60 
Preços de ap l i cação 384$60 8$60 

26 Um m2 de a l v e n a r i a de t i j o l o de 13 fi 
r o s , c / 0 . 2 3 de e s p e s s u r a , a s s e n t e cot 
argamassa de cimento e a r e i a , ao t r a ­

ço 1:5 

L ­

L 

15 t i j o l o s 3$ 20 48$00 15 t i j o l o s 
argamassa 24 
d r o 

3$ 20 48$00 
0,012 m.c. de argamassa 24 

d r o 
285$70 9$90 3$43 $12 

0.5 h de Dedre 
argamassa 24 
d r o 4$40 2$ 20 

0,5 h de se rven te 
13^ dos j o r n . pâ seguro e encargos 

3$ 125 
TO 

1$56 
$51 

13$ " ■ e mat. para cont r ibu iç f :o 
e lue ro 6$69 $51 e lue ro 

58$12 4$90 
Preços de ap l i cação 58$10 4$90 

27 1 m2 de a l v e n a r i a de t i j o l o furado a 
1/2 vez , a s s e n t e com argamassa de c i ­

mento, ao t r a ç o 1:5 
53 t i j o l o s $40 21$ 20 
0,018 m.c . die argamassa 24 285$70 9$90 5$14 $16 
11 L t s . de água $003 $03 
1,5 h de p e d r e i r o 4$40 6$ 60 
1,5 h de s e r v e n t e 3$12£ 4$ 69 
13$ dos j o r n . p& f e r r a m e n t a s , enca r ­

gos e seguro 1$49 
13$ dos j o r n . e mat. pâ adminis t ração 

e l uc ro 3$43 1$49 e l uc ro 
29$79 14$43 

Preços de a p l i c a ç ã o 29$80 14$40 



PREÇOS COMPOSTOS 

Descrição 

40$00 

255$10 

1 m .c . de encrocamento c /pedra a r r u f 
mada à rnfio c/O. 15 em fundaçífo de p a ­
vimento 
0,150 de pedra 
1 h de servente 
13$ dos jorn. pâ ferramenta, encarg. 

e seguro 
13$ dos jorn. e mat. p£ administração 

e lucro 

Preços de aplicação 
29 1 m2 de massame de betão ao traço 

250/400/800 c/ 0.15 de espessura em 
pavimentos 
0,150 m.c . de betão 
0 ,5 h de p e d r e i r o 
13$ dos j o r n . para fe r ramenta , encarj-

gos e seguro 
13$ dos j o r n . e mat. p& administraçãj) 

e l u c r o 
VERSIDADE DO PORjl 

'OCUMENTAÇÃ 
Preços de a p l i c a ç ã o 

1 m2 de b e t o n i l h a e s q u a r t e l a d a ao 
t r a ç o 1:2 c / 0 . 0 3 de e s p e s s u r a , em pa 
vimento 
0.030 m.c. de argamassa 479$00 
1 h de pedreiro 
3 Kgs de cimento em p<5 $70 
13$ dos j o r n . pa f e r r amen ta , encargo* 

e seguro 
13$ dos j o r n . e mat. pa ra a d m i n i s t r a d o 

e l uc ro 

Preços de ap l i eaçSo 

Materials Jornais 

10$10 
4$40 

Preços C l 

Materials } 
t m 

6$00 

$78 
6$78 
6$80 

38$27 

ÛÎL 
4 3$ 25 
43$ 30 

14$ 37 

2$ 10 

2$ 14 
18$61 
18$60 



PREÇOS COMPOSTOS 
N.u Descrição 

Preços simples Preços C Ff.f '^j 
N.u Descrição 

Materials Jornais Materiais 
■ 1 li 

r | |w Jí<­V 
r | |w Jí<­

31 1 m2 de b e t o n i l h a ao t r a ç o 1:3 c/Me 
l i t o l c / 0 . 0 2 de espessura em pavimen 
t o s 
0.020 m.c . de argamassa 26 384$60 8$60 7$69 | 17 
1 h de p e d r e i r o 4$40 
3 Kgs de cimento em pd $70 2$ 10 
13$ dos j o r n . p£ f e r r amen ta , encargo 

e seguro 
3 

$59 
13$> dos j o r n . e mat. para a d m i n i s t r a 

çjSo e l uc ro 1$27 $59 
13$> dos j o r n . e mat. para a d m i n i s t r a 

çjSo e l uc ro 
11$06 5$75 

Preços de a p l i c a ç ã o 11$10 5$80 

32 Um m2 de lagedo apare lhado a r u s t i c 
a s s e n t e em pavimentos , com argamassa 
de cimento e a r e i a , ao t r a ç o 1:4 

D 

1 m2 de pedra apare lhada 
Transpor t e 
0,030 » " argamassa 

' 6 TRSIDADI 

J 
285|70 9$90 

129$50 

8$57 
4$ 60 

$30 
1 h de p e d r e i r o 5$625 5$63 
1 h de se rven te 3$75 3$75 
5$ dos j o r n . para f e r ramentas $70 
13$ dos " " seguro e encargos 1$94 
13$ " " e mat. para c o n t r i b u i ç S 

e l uc ro 
D 

17$94 1$94 
13$ " " e mat. para c o n t r i b u i ç S 

e l uc ro 
D 

155$94 18$86 
Preços de ap l i caçSo 155$90 18$90 

33 1 m2 de mosaico h i d r á u l i c o l i s o de 
0.20x0.20 "Durex" a s s e n t e c/argamass; 
de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:4 em 
pavimento s 
1 m2 de pavimentos 
Transpor t e 

i 

55$00 
5$00 

0,015 m.c . de argamassa 325$00 9$90 4$87 $13 
Assentamento­25 $40 10$00 
0,5 h de s e r v e n t e 3$75 1$90 
15$ dos j o r n . p£ f e r r a m e n t a , encargo 
13$ " ■ e mat. pSadm. e l uc ro 

ï e segu ?o 
8$43 

1$80 
1$56 

15$ dos j o r n . p£ f e r r a m e n t a , encargo 
13$ " ■ e mat. pSadm. e l uc ro 

ï e segu ?o 

7 3$ 30 15$39 
Preços de a p l i c a ç ã o 7 3$ 30 15 $40 



PREÇOS COMPOSTOS 

V 
Preços simples Preços C1 5 $ ° ° 

V UWSlIfBU 
Materials Jornais Materiais 

34 1 m . l . de rodapé de cimento e a r e i a 

///• 

ao t r a ç o 1:2 c/O,20 de a l t u r a e 0 .01 ) % 

de e spes su ra •• 

0,030 m.c . de argamassa 21 479 |00 9 |90 14|37 ¢30 
0 , 4 h de p e d r e i r o 4&40 1|76 
0 ,4 h de s e rven t e 3$ 125 1 | 25 
13$ dos j o r n . p& f e r r a m . , encargos e 

seguro ¢43 
13$ dos j o r n . e mat . pa ra a d m i n i s t r a 

çSo e l u c r o 1Í87 ¢43 
13$ dos j o r n . e mat . pa ra a d m i n i s t r a 

çSo e l u c r o 
16|24 4 |17 

P reços de ap l i caçSo 16$20 4 | 2 0 

35 1 m2 de emboço e reboco em p a r e d e s , 
c /argamassa ôe-cimanto e a r e i a , ao 
t r a ç o 1:4 
0,035 m . c . de argamassa 23 325&00 9$90 111 38 ¢35 
0,7 h de pedn s i ro 4$40 3¢08 
0 ,4 h de s e r v e n t e 3$75 itfO 
13$ dos j o r n . pfi f e r r a m . , encargos e -

seguro o ¢64 
13$ dos j o r n . e mat. para a d m i n i s t . 

e l u c r o 1$48 ¢64 
13$ dos j o r n . e mat. para a d m i n i s t . 

e l u c r o 
12|86 6 |21 

Preços de ap l i caçSo 12$90 6 |20 

36 1 m2 de emboço e reboco em pa redes 
c/argamassa de c imento , c a l e a r e i a 
ao t r a ç o 1:1:5 
0,035 m.c. de argamassa 25 260|50 9$90 9$10 ¢35 
0,7 h. de p e d r e i r o 4 | 40 3¢08 
0 , 4 h de s e rven t e 3$75 1|50 
15$ dos j o r n . pâ f e r r a m . , encargos e 

seguro ¢87 
13$ dos j o r n . e mat. pa a d m i n i s t . e l u c r o 1^36 ¢75 13$ dos j o r n . e mat. pa a d m i n i s t . e l u c r o 

10$46 6$55 
Preços de a p l i c a ç ã o 10#4© 6|SO 



PREÇOS COMPOSTOS 

i.» 

37 

38 

39 

1 m2 de reboco em tectos, com argamap 
sa de cimento e areia, ao traço 1:4 
0,020 m.c.de argamassa 
1 h de pedreiro 
0,5 h de servente 
15$ dos jorn. p& seg, e enoargos e 

ferramentas 
13$ dos joirn. e mat. p* contr. e lucfro 

Preços de aplicação 
1 m2 de estuque branco, liso, em pa 
redes, incluindo esboço 
1,1 Kg de cal em pedra 
2,8 Kg de gesso 
0,004 m.c. de areia fina 
10 L t s . de água 

c A/~I H rvA r»c m 
0,6 h de e s tucador 
0 , 3 h de s e r v e n t e 
13$ dos j o r n . p£ f e r r amen ta , encargoja 

e seguro 
13$ dos j o r n . e mat . pa ra a d m i n i s t r . 

e l uc ro 

Preços de aplicaçfio 

f m2 de es tuque l i s o branco em t e c t o ^ , 
c lu indo esboço e sanca de ligaçfifo 
0,005 m3 de a r e i a f i n a 30$00 
1,3 Kgs de c a l em pedra $80 
3,5 Kgs de gesso 1$20 
10 L t s . de água $00p 
0,8 h de estucador 
0,4 h de servente 
13$ dos jorn. para ferramenta, encargos 

e seguro 
13$ dos jorn. e mat. para contr. e 

lucro 

Preços de ap l i caçSo 

Preços simples 

Materiais 

325$00 

1$20 
30$00 

$oob 

Jornais 

9$90 

3$75 

6$25 
3$ 125 

6$ 25 
3$ 125 

Materiais ¥ 

7$50 

1|05 
8$55 
8$55 

3$ 36 
1$20 

$03 

6$18 
6$20 

1$50 
1$04 
4$ 20 

$03 

7$65 
7$70 

P'Jl"'HL 

aima 

w 

$19 
4$40 
1$90 

1$16 
1$00 
8$68 
8$68 

3$75 

$54 

ia, 
5$23 
5$20 

5$00 
1$25 

$81 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.° Descrição 

40 

1$80 
1$80 

325$00 

41 

1 m2 de lambris de apulejo de 0.155xp.l55 
assente c/argamassa de cimento ao 
traço 1:4, incluindo concavas e con­
vexas 
41 azulejos 
5 concavas e convexas 
0,020 m.c. de argamassa 
46 peças assentes 
13$ dos jorn. p& ferramenta, encargojs 

e seguro 
13$> dos jorn. e mat. pâ administ. e 

lucro 

Preços de aplicaçSo 

Revestimento de micro-madeira em pa­
redes 
Preço de consiilt 

Preços si 

Materials 

«JPORT „ 70$ 00 

FACULDADE DE AROUITECTUR* 

42 Revestimento de placas de cortiça, 
JOCUMENI 

pintadas a esmalte 
Preços de consulta 

Jornais 

9$90 
$40 

1 5 0 | 0 0 20$ 00 

Preços C 

Materiais 

7 3$80 
9$00 
6$50 

11$6C 
L00$9C 
100$9C 

70|00 

150$00 

PORTUGA! 

w-

$20 
18$40 

2$42 

2$42 
23$44 
23$40 

20$ 00 



PREÇOS COMPOSTOS 

M.° Descrição 
Preços simples Preços ( , |j»®ttãl 

M.° Descrição 
Preços simples Preços ( 

■ '''Efe I 

M.° Descrição 
Materials Jamais Materials 

1/1 ■ '''Efe I /IH ■ '''Efe I /IH 
|imgiirfT| 

43 Pintura de um metro quadrado de vão 
de porta de madeira, incluindo aros 
e guarnições, com 0,80x2,10 

Área pintada, 4,79 m2 PO 42 17S90 15110 5H00 43169 

44 Um metro quadrado de pintura sobre 
madeira, com uma demão de aparelho, 
duas de tinta de óleo e duas de esme 
te 

1 

0,1 kg de aparelho 25SOO 2S50 
0,15 kg de tinta de óleo 30$00 4S50 
0,07 " " " esmalte 90$ 00 6130 
1 folha de lixa $59 
0,2 lt. de gasolina 4$60 $92 
0,2 kg de massa w­̂ '..'ŷ > 
1,8 h de pintor 

7S90 2$00 IS 58 0,2 kg de massa w­̂ '..'ŷ > 
1,8 h de pintor 6125 11125 
0,2 h de servente 3*12 Ï $63 
13$ dos jornais para encargos 

e seguro 1$66 
13$ dos jornais e materiais 

para amdinistração e lucro 
Preçoá de aplicação 

1$63 IS 6 6 para amdinistração e lucro 
Preçoá de aplicação 17¾ 90 15110 

45 Um metro quadrado de pintura sobre 
ferro, com duas demãos de sub­capa 
passada à lixa de água 

0,110 kg de primário "Dyrup" 45$00 4195 
0,110 kg de aparelho 39$00 4130 
0,200 kg de betume 57$00 11140 
0,1 kg de esmalte "Sintal" 72$00 7$20 
1 h de pintor 6$25 6|25 
0,25 h de servente 3$12 5 $78 0,25 h de servente 3$12 

30164 8 $71 
Preços de aplicação 30160 8$?0 



PREÇOS COMPOSTOS 

Descrição 

46 Ura metro quadrado de pintura a esma 
te sobre caixilharia metálica de 
perfis especiais 

Área pintada 0,72 m2 PC 108 
Preços de aplicação 

47 Um metro quadrado de impermeabili­
zação de lage de cobertura, com a 
seguinte constituição 

0,060 m.c. de betão de jorra 
1 m2 de tijoleira de 0,05 
1 m2 de "challenge" 
0,010 m.c. de argamassa 
2 h de pedreiro 
2 h de servente 
13$ dos .jornais para ferrament, 

e encargos sociais 
13$ dos jornais e materiais 

para administração e lucro 

Preços de aplicação 

Preços simples 

Materials 

30S60 

286S00 

197S20 

UITECTUI 
s 

Jornais 

8^70 

Preços o 
PORTUGA 

Materials 

■n 

22S03 
22TO 

19 $ 10 

12$o2 
5 SOO 
3 ¢12 

17116 
19120 
45800 

1897 

8833 
91869 
91870 

;83o 

1$14 

¢12 
lOfôOO 

6$25 

2$ 28 

1863 
2082Ô 
2Ô83Q 



ORÇAMENTO 
Quantidades 

Preços Importai! iJlHs'tJOlii 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Importai! 

I P P H T l ' C A ! 
i " , ' • ■ ' ' ' 

» 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materiais Mio de Obra Materials 

Li 

I P P H T l ' C A ! 
i " , ' • ■ ' ' ' 

» 
t t ' 

I P P H T l ' C A ! 
i " , ' • ■ ' ' ' 

» 
t 

WMUÍ 

C. 0 . D. A. 

PROJECTO DE UMA MORADIA 

CAPITULO I 

MOVIMENTO DE TERRAS 

A r t s . 12 . _ Escavação pa — 

r a a b e r t u r a de caboucos 
m3 

PC 1 47,880 3S70 177120 

A r t s . 2 3 . ­ Baldei 
pá das t e r r a s escj 

PC 2 

ição à 
ivadas 

m3 
L X \J 
DEARQUITB 
DO PORTO 2150 143S60 

( ENTRO DE DOCL TENTAÇÃO 

A r t s . 3 ° . ­ T r a n s p o r t e a 
vasadouro 

m3 
PE 57,456 10 |00 574S60 PE 57,456 10 |00 

8951^40 

CAPITULO I I 

BETÃO E ALVENARIAS 

A r t s . 1 ° . ­ Betão simple s 
ao t r a ç o 150/400/800 em 
enso l e i r amen to de v i g a s e 
s a p a t a s 

m3 
P PC 12 0,664 209120 28$90 138090 19120 



ORÇAMENTO 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Importân; | 5 $ 0 0 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços 
D0HTIIGAI 

■ . " ' . ( ' Î ­

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materiais Mio de Obra Materials 

D0HTIIGAI 

■ . " ' . ( ' Î ­t 

D0HTIIGAI 

■ . " ' . ( ' Î ­t 
[TttSS8|_ 

A r t s . 22. ­ Betão armado 
ao t r a ç o 300/400/800 era: 

a) Sapa ta s 
m3 

PC 13 5,312 698^60 98$90 3.711S0C 525S40 

b) Vigas 
m3 

PC 14 22,808 13361Í90 191150 30.4('2SOC 4.367S70 

c) P i l a r e s 
ra3 

PC 15 6,269 1261S50 197180 7.9083530 1.240$00 

d) Lages 
m3 

PC 16 6,123 1216S90 180$20 7.451S10 1.103840 

e) Escadas 
PC 17 

m.3 
3,234 1452$20 165S10 4.6Q6S40 533190 

E RS IDADE 
3EARQUITE< 
DO PORTO 

:TURA 

A r t s . 32 . _ BetSo c i c l ó p %•■ 

co ao t r a ç o 250/400/800 
com 1/3 de pedra g r o s s a 
era fundações 

m3 
PC 18 26,064 205S20 25$10 5.348S30 654S20 

A r t s . 4 s . ­ Lage de elera en 
t o s cerâmicos e de betão 
p r é es fo rçado 

a) t i p o P ? 0 

PE 
m2 

139,80 120$00 20ii;oo 16.776100 2.796100 

b) t i p o P.,2 
m2 

173,83 90S00 20$00 15.644S70 3.476160 

A r t s . 52 . ­ Alvena r i a de 
t i j o l o de 13 f u r o s , a s s e n­­

t e com argamassa de cime n­­



27 O R Ç A M E N T O 

Designação dos Trabalhos 

to e areia ao traço 1:5 
PC 27 

Arts. 62. - Alvenaria de 
tijolo de 3 furos, assen­
te em paredes cora argamas 
sa de ciraento e areia ao 
traço 1:5-PC 28 

Arte. 72. - Alvenaria de 
tijolo refractário em cha 
mine 

Quantidades 

m2 
235,13 

m2 
342,75 

m2 
11,90 

ID 

Preços 

Materiais 

58$10 

29$80 

40^20 

OETO 
CAPITULO III 

PAVIMENTOS E RODAPÉS 

Arts. le. - Enrocamento 
de pedra arrumada à raSo 

PC 29 

Arts. 2S. - Massame de 
"betão simples ao traço 
250/400/800, com 0,15 de 
espessura 

PC 30 

:Art2. 32. - Betonilha es-
quartelada, executada com 
argamassa de cimento e 

ACULDADE 
DIVERSIDADE 

DEARQLÍITE<CTU.R 
DO PORTO 

DOGLMENTAC 

m2 
138,20 

m2 
138,20 

6$80 

43830 

Mão de Obra 

4890 

14S40 

Materials 

^ í 

13.661810 1.152810 

10.214800 4.935860 

14840 

3190 

478S4C 

16.52082C21.383$00 

93988C 

4870 5.984S1C 

P0PTun/\| 

i~ 
ff Í 

578$90 

539800 

649850 



ORÇAMENTO 
Quantidades 

Preços Importân; j.íátfflffliâ 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Importân; 

PORTUGA! 1 
■■*■ k l 

■•> • m\ 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materials Mão de Obra Materials 

­ 1 fki 

PORTUGA! 1 
■■*■ k l 

■•> • m\ 

a r e i a ao t r a ç o 1:3 m2 

| i 

PORTUGA! 1 
■■*■ k l 

■•> • m\ 

a r e i a ao t r a ç o 1:3 m2 

| i 

fiíòWS» . 

a r e i a ao t r a ç o 1:3 m2 

| i 

PC 31 2 6 , 0 0 18S60 7$60 483S6C 191$60 

A r t e . 42 . _ B e t o n i l h a a f a 
gada executada oom argam a 3­

sa de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:3 com 10$ de "Me ­
l i t o l " 

PC 32 
m2 

65,25 11810 5$80 724S3C 378850 

A r t s . 52 . ­ Revest imento 
de l agedo r ú s t i c o m2 

PC 33 u. 3J­7.04 
v / l ' 

155890 18^90 2.656100 322$10 

IACULDADE 5'E ARQUITB : T U R A 
A r t s . 62 . ­ Revest imento UNIVERSIDADE DO PORTO 

de mosaico h i d r á u l i c o 
m2 

MENTAÇÃO 

PC 34 65 ,01 73830 15 $ 40 4.765820 1 .001820 

A r t s . 7 2 . ­ Revest imento 
de t a c o s de macacauba m2 

PE 55,25 140S00 30$00 7.735100 1.657850 

A r t s . 8 2 . ­ Revest imento 
de "Linoleum" m2 

PE 45,37 120S00 30800 5.444840 1.361810 

A r t s . 92 . ­ Revest imento 
de "borracha em degraus e 
p a t i n s 

PE 2 0 , 1 0 240$00 4.824800 



ORÇAMENTO 

Designação dos Trabalhos 

Arts. 105. - Revesèimento 
de pedra serrada pulida 

PE 

Arts. lis. - Rodapé* de 
cimento afagado 

Arts. 122. - Rodapé de 
mosaico hidráulico 

PE 

A r t s . 1 3 ° . - Rodapé 
macacaiiba 

PE 

CAPITULO IV 

REVESTIMENTOS 

Arts. 12. _ Emboço e rebo­
co com argamassa de cimen­
to e areia, ao traço 1:4 
em paredes exteriores 

PC 36 

Arts. 2S. - Emboço e rebo­
co coin argamassa de cimenf 
to, cal e areia ao traço 
1:1:5 em paredes interio 
res PC 37 

Quantidades 

m2 
10,82 

m2 
17,00 

m2 
45,75 

m2 
NI VERDADE 

m2 
555,88 

m2 
5 4 8 , 5 2 

Preços 

Materials 

300$00 

16$20 

15300 

TO 
18I0G 

DO PORTO 
:i|M EN TACÃO 

12$90 

10840 

Mão de Obra 

30S00 

4S20 

5$00 

TU RA 

6%20 

6%eo 

Importar, iOif 

Materials 

"1 

3.246S0C 

275S4C 

686S3C 

1.72385 i 

39.487S6C 

5.704^60 

»3!-iTIJCAI 

324860 

71840 

228880 

670S30 

7.401160 

7.170I9C 3.446850 

3.620f.20 



ORÇAMENTO 
Quantidades 

Preços Importât &s$40iai<: 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Importât 

pORTUGAI -Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materials Mão de Obra Materials 

pORTUGAI -Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materials Mão de Obra Materials Utfi '^''/WiJ 

gflKS&H 

A r t e . 32 . - Emboço e r e ­
boco cora argamassa de c i 
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4 em t e t o s m2 

PC 38 242,35 8$60 8S70 2.084S2C 2.10814© 

A r t 2 . 4 ° . - Estuque l i s o 
de cor em p a r e d e s m2 

PC 39 165,68 6$20 5$20 1.027-:'2C 861S50 

A r t 2 . 52 . - Estuque l i s o 
em t e t o s m2 

PC 40 u. 242,35 mo 
L-J_ V ^ 

7^90 1.866Î51C 1.914$60 

IACULDADE ITURA 
A r t s . 62 . - Revest imento UNIVERSIDADE DO PQRTO 

de mic ro -made i r a , em pa ­ ( ENTRO DE DOCL MENTÁÇÃO 

r e d e s 
PE 

m2 
91,54 70^00 6.407S8C 

A r t s . 7 s . - Azulejo de 
cor em p a r e d e s m2 

PE 41 125,20 100$90 23S40 12.632S7C 2.929S70 

A r t s . 8 s . - Revest imento 
com p l a c a de c o r t i ç a , p i n -
t a d a s a e sma l t e m2 

PE 169,56 150$00 20$00 25.434SOC 3.391S'20 169,56 150$00 20$00 

62.327S5C 18.272$10 



ORÇAMENTO 

Quantidades 
Preços Import ânr p ^ í o ^ í ] 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Import 

|j2f]ilf,'î iU Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materials Mão de Obra Materials llij 

CAPITULO V 

M 

CARPINTARIAS E SERRALHA ÏIAS 

A r t e . 12 , _ P a i n é i s engra 
dados em madei ra de c a s t a 
nho e r e v e s t i d o s a cont ra ' 
p l acado nas duas f a c e s m2 

PE 17,22 250$00 150&00 4.305SOC 2.583100 

A r t 2 . 22 . - P o r t a s e x t e r i i ) -

r e s e n t a l e i r a d a s < ïom 0,80: c 
x 2 , 1 0 , i n c l u i n d o Í i r o , f e r 

1 r agens e assentam* snto 1 790$0C 6OS00 
a) em cas tanho ACULDADE 

JNIVERSIDADE 
DEARQUIÍEI 
DO PORTO 

:TURA 

b) em macacauba ENTRO Of'DOCL, MENT/' 840<j;0C 60$00 

A r t s . 3 2 . - P o r t a s i n t e ­
r i o r e s engradadas em c a s ­
tanho e r e v e s t i d a a cont r ; l -

p l a c a d o , i n c l u i n d o a r o , 
f e r r a g e n s e assentamento 

c / 0 ,80x2,00 7 685&00 53150 4.795$00 374S50 

c / 0 ,70x2,00 5 630^00 53$50 3.150$00 267150 

A r t s . 42 . - C a i x i l h o s de 
c o r r e r com 1 ,50x1,00, em 
madeira de c a s t a n h o , i n c l 1-

indo f e r r a g e n s , a ro e a s ­
sentamento 1 500I0C 



ORÇAMENTO 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Importai ^parqfef 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Preços Importai 

P0F,TUG/\| 

: 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materiais Mio de Obra Materials 

w 
P0F,TUG/\| 

: 'l w 
P0F,TUG/\| 

: 'l pag 
A r t s . 52 . - C a i x i l h o s me­
t á l i c o s f i x o s , execu tados 
em p e r f i s s imples e a s s e n m2 
t e s 34,85 400 |00 200$00 13.940SOC 6.970^00 

A r t s . 6 s . - C a i x i l h o s me­
t á l i c o s p i v o t a n t e s execu­
t a d o s em p e r f i s s i m p l e s , 
i n c l u i n d o a r o , f e r r a g e n s 
e assen tamento 4 ,93 500$00 250800 2Í465I0C 1.232150 

A r t s . 72 . - P o r t a s metá l i ­
cas e n v i d r a ç a d a s , executa­3 .OXÎ rxi/^\ 
das em p e r f i s s i m p l e s , in­- un : 1 U 
c lu indo a r o , f e r r a g e n s e 
assen tamento 

1 ! :: 

m2 
NIVf^TlM)E 

J DE DOCU 

Dói®!00 200$00 5.728100 2.864SOO 

A r t s . 8 2 . - Po r t a m e t á l i ­
ca de c o r r e r , t i p o harmó­
n i o , com 4 ,10x3 ,00 , inclu­
indo a r o , f e r r a g e n s e a s ­
sentamento 1 6.155SO0 2.462&00 

A r t s . 9 s . - P a i n é i s s ã e re­
de , enquadrados por tubo 
de f e r r o 0 l 1 /2" , a s s e n t e s 
nas sacadas 

c) 1,40x0,90 10 500800 5.000$0C 

c / 0 ,80x0,80 2 300$00 600:-:00 c / 0 ,80x0,80 2 300$00 

48.26880C 16.873S50 



ORÇAMENTO 
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Preços Import Hj 1 5$ 00 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Import 
■ PO^TI 'r 'A| — Designação dos Trabalhos Quantidades 

Materiais Mio de Obra Materials 
— Designação dos Trabalhos Quantidades 

Materiais Mio de Obra Materials 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Materiais Mio de Obra Materials 

m'4 '} V m'4 '} V 
Wfeesgi 

CAPITULO VI 

REDES DE AGUAS E ESGOTOS 

A r t s . 12 . ­ Depósi to em 
f i b r o c i m e n t o para 500 l i ­

t r o s , com tampa, a s s e n t e 1 600S0C 

A r t e . 2S. ­ Cana l i sação ei 1 

tubo de p l á s t i c o , t i p o 
" L i s v e n i l o " , a s s e n t e , i n ­

c lu indo a c e s s ó r i o s m 
0 i" rnr 30,00 

20,00 
38S00 4$00 1.140ÍÍ0C 120100 

0 3/4" 
30,00 
20,00 2 8 $00 4S00 560SOC 80fQ0 

0 1/2" 

; \ ) \ 

15,00 

INIVERSIDADE 
ENTRO DE DOCU 

20S00 
3EARQUITE( 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

3$50 
:TURA 

300$0C 52850 

A r t s . 32# ­ T o r n e i r a s de 
passagem do t i p o "Grhoe" 
com c a s t e l o cromado 

0 1" 1 133$OC 4S00 

0 3/4" 3 99SOO 3S50 297IOC 10$50 

A r t s . 4 s . ­ CanauisaçSo d 3 

esgoto em tubo p l á s t i c o 
do t i p o " L i s v e l i n o " m 

0 l1 /2" 12,00 20$00 4$00 240S0C 48$00 
0 0,08 7,00 60$00 8$00 420$0C 56100 

0 0,12 7,00 110100 10$00 770S0C 70$00 

0 0,14 20,00 150S00 12$00 3.000$0C 240$00 

A r t s . 52 . ­ Fossa s ó p t i c a 
em f i b r o ­ c i m e n t o , do t i p o 

ç 
-> 



ORÇAMENTO 
Designação dos Trabalhos Quantidades Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Importai: / s $ o o 1 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Importai: 
PORTUGA) I 

m m 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Materiais Mio de Obra Materials 

* | 

PORTUGA) I 

m m 1 * | 

PORTUGA) I 

m m 1 * | Edfflfo : J 

" L u s a l i t e " , para 10 u s u á ­
r i o s , a s s e n t e 1 L.100$00 50SOO 

A r t e . 62 . - Caixa de que­
da nSo v i s i t á v e l , em alve> 
n a r i a de t i j o l o com s o l e i 
r a de be tão s imples e tam­
pa de be tão armado, com 
0 ,40x0 ,40x0 ,40 1 120S0C 30S00 0 ,40x0 ,40x0 ,40 1 

8.680.^00 76ÍIOO 

CAPITULO VII 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

ACULDADE1 
ÍNIVERSIDADE 

ti JL KJ 

)E ARQUITE( 
DO PORTO 

TU RA 
i 
ACULDADE1 
ÍNIVERSIDADE 

ti JL KJ 

)E ARQUITE( 
DO PORTO 

TU RA 

A r t e . 1 2 , - L a v a t ó r i o s de 
formato i n g l ê s 12 . l o t e , 
a s s e n t e s com todos os seu 3 

p e r t e n c e s 3 1002$00 35S00 3.OO6SO0 105S00,. 

A r t e . 22 . - Banheira de 
f e r r o e sma l t ado , s e r v i d a 
por t o r n e i r a m i s t u r a d o r a , 
com Dica e chuvei ro 1 3.200|OC 100^00 

A r t 2 . 32 . - Banheira e bi­
d e t , t i p o " P o l i b a n " , com­
p l e t a , a s s e n t e 1 1.77180C 65100 

A r t s . 4 2 . - Bide t de f o r ­
mato i n g l ê s , com t o r n e i r a 3 



ORÇAMENTO 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Important 5$ao 1 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Preços Important 
!> l i l H U . i | l 

Designação dos Trabalhos Quantidades 
Materiais Mão de Obra Materials 

!> l i l H U . i | l 
Designação dos Trabalhos Quantidades 

Materiais Mão de Obra Materials 
í 1 

IfMfeí».."­ ■■•§ 

p a r a água q u e n t e e f r i a 1 839S3C 

'f\' '' í ' - ' u I 

p a r a água q u e n t e e f r i a 1 839S3C 

'f\' 
i iít&ZSi 

p a r a água q u e n t e e f r i a 1 839S3C 

'f\' 

2 6 $00 

A r t s . 5 s . ­ B a c i a s de r e ­

t r e t e modelo " P o r t o " , com 
tampo de p l á s t i c o , s e r v i ­

d a s p o r d i s p a r a d o r automá­

t i c o 3 894$80 105S50 2.684$4C 316150 

A r t s . 6 s . ­ B a n h e i r a p a r a 
duche em l o u ç a , a s s e n t e 1 1.050&8C 27S00 

A r t s . 7 s . ­ C h u v e i r o em 
l a t 3 o c r o m a d o , s e r v i d o po: 
t o r n e i r a m i s t u r a d o r a 1 

ACULDADE 
JNIVERS IDADE 
ENTRO DE DOCL 

L JL \^s 

DE ARQUITEi 
DO PORTO 
MENTA 

:TURA 
600$0C 15100 

A r t s . 8 2 . ­ Lava l o u ç a em 
aço i n o x i d á v e l , a p e t r e c h a ­

do com t o r n e i r a m i s t u r a d o ­

r a e s i f ã o de g o r d u r a s 1 2.65780C 34&90 

A r t s . 9 s . ­ V i d o i r em l o u 
ça com e s p a l d a r e g r a d e 
em l a t ã o cromado 1 1.224S3C 25SOO em l a t ã o cromado 1 

17.O3208C 714840 

CAPITULO V I I I 

VIBRARIA, PINTURAS E UIVE Î ­

SOS 

A r t s . i s . ­ Chapa de v i d r D 

comum, l i s a de 5 W m, 
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Preços Importân .íM$QO 

Designação dos Trabalhos Quantidade 
Preços Importân 

PORTUGA' 
MM ' :""* ■ •' m 

Designação dos Trabalhos Quantidade 0 
Materials Mão île Obra Materials 

PORTUGA' 
MM ' :""* ■ •' m 

k 

PORTUGA' 
MM ' :""* ■ •' m 

k 
JiSUâby 

a s s e n t e com b i t e s 
m2 

^55,6 0 180$00 18$00 10.008S0C 1.000S80 

A r t e . 22. ­ P i n t u r a a "S i 
l e x o r e " em pa redes e x t e ­ m2 
r i o r e s 555,8 8 15SOO 2S50 8.338I2C 1.389S70 

A r t s . 3S. ­ P i n t u r a a o l e ) 
e esmal t e sobre made i ra , 
em: 

a) b) P o r t a s de madeir 
m 

l 21,4 3 51$00 . 43S60 1.09H4C 933100 
c) P a i n é i s 34,4 4 17S90 15 S10 616S5C 520SOO 
d) C a i x i l h o s de made i r 1 1,5 D 22$00 6$30 3 3 SOC 9S50 
e) C a i x i l h o s m e t á l i c o 
f) P o r t a s m e t á l i c a s 

s 

m 
21 6 

D ^ 2 | 0 0 

D 30160 
ÍE 3 OS 60 
\DE DO PORTO 

6$30 

8S70 
8S70 

1.190S2C 

661S0C 
424S7C 

340S80 

187*90 
X20I8Ò g) p a i n é i s de r ede 

\ 1 NIVERSlD/ 

D ^ 2 | 0 0 

D 30160 
ÍE 3 OS 60 
\DE DO PORTO 

6$30 

8S70 
8S70 

1.190S2C 

661S0C 
424S7C 

340S80 

187*90 
X20I8Ò 

ENTRO DE D 3CIMENTAÇÃO 

A r t s . 4 2 . ­ Impermeab i l i ­

zação das l a g e s das cober­ m 
t u r a s 156,0 5 91S70 20$30 14.3O9S80 3.167S80 

A r t s . 52. ­ Espe ra s de 
borracha j un to das p o r t a s 14 2$00 $50 28SO0 150 14 2$00 $50 

36.7OOS80 7.670S80 
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Designação dos Trabalhos 

GAP. I - Movimento de terras 

GAP. II - Betão e alvena 

GAP. III - Pavimentos 

CAP. IV - Revestimentos 

CAP. V - Carpintarias e 

CAP. VI - Águas e esgoto 

CAP. VII 

CAP.VIII 

Instalações sa.i 

Vidraria, pint 

Arredondamento 

nitárias 

Importa este orçamento na 
sendo 331.000$00 para mat 

Quantidades 

R E 

i a s 

s e r r a l h a r i a s 

:ACULDADE 
iras e di 

e imprevistos 

quantia 
criais e 

1 &y& 

Preços 

Materiais 

S U M 

DE ARQUITECTURA 
re r sos . . 

le QUATRO! 
4.000SOO 

\&&QÍAA\Ai 

Mão de Obra 

O 

Materiais 

~ÎA 

116.520S2C 

$30.706$9C[73.971ft80 
293SIC 28 

S31.000SOC74.000SOO 

3ENTOS E 
para mão 

P o r t o , 3'L de Dezembro de 1957 

O CANDIDATO, 

39.487I6C 

63.327S5C18.272S10 

48.268SOC16.873S50 

8.680$OC 

17.032$8C 

36.700S8C 

PINCO MIL 
de obra. 

G\t &Anrs ^<SI^XA^U^ 

l>()liil)G/lj 

Wrizs, nu 

895S40 

21.383S00 

7.401S60 

761S00 

714840 

7.670^8() 

ESCUDOS, 


